
PREÇOS

A SSIG N A T U R A S
8 £ U  E STA U PILU A

Por um anuo.................................
Por 8els .. ................................. ; ;  ‘

Avulso por follio-  ....................... f  9^9
Auimncios, por Hnha................... »

A  corrcapontlencia official cia capital de­
ve sor dirigida ao cscriptorio do D i a b i o  d e  

L i s b o a ,  ua imprensa nacional, aonde igual- 
nionto se deve remetter, franca deixtrtc, a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iauio 
D E L i s b o a .

Annmiciam-sc todas as publicaçíies llt- 
terariag, de que se receberem dois exem­
plares.
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A SSIG N A T U R A S
COU E STÂ H FIL Q Á

Por um an u o............................ í  * • 12Í1000
Por.seis ............................................ ” 6 6̂00. »̂
P or tres mezes................................  3^600 /

Communícados e correspondências, 
por l in h a ..................................... Í060

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

A  correspondência das provindas, assim 
a oflicial como a particular, ou seja para 
realisar assignaturas da folha, ou para a 
publicação dc cditaes, aununcios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que nâo se lho 
dará destino. Os annuncios scrâo diidgidos 
á  loja da venda do D i a u i o  d e  L i s b o a ,  rua 
Augusta n.®* 224 o 226.

Suas Magestacles e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saiide.

PAitfE ornciitL
M IX IST E R IO  D O S X E G O C IO S D O  U EIXO

DIBECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIYIL
3.* R o p a r t iç 5 o - -2 .*  S e c ç u o

Tendo representado o provedor da casa pia do 
Lisboa os graves inconvenientes que re.siiltam ti saudo 
dos orpliãos, asylados naquelle estabelecimento, da 
accum ulação de um numero excessivo d ’elles em 
lun edifício com  tao poucas condições apropriadas ao 
fim a que é destinado, espccialmento nos dormito- 
rios, accumulaçHo da qual provinham cm  grande 
parte, segundo o voto de pessoas competentes, as 
doenças pulmonares, cscrophulosas e ophtalmicas, 
que ali se têem desenvolvido ha muitos annos, ar­
ruinando a saude da infancia, e causando multas 
vezes uma m ortalidade excessiva, cffcitos estes que 
se tornam ainda mais intensos e funestos nos perío­
dos de contagio, com o os de escarlatinas, bexigas 
e outros; concluindo o sobredito provedor por pe­
dir ao governo, com  urgência, providencias a este 
mal;

Vistas as observações feitas e as indicações re- 
commcndadas sobre este objecto por diversas com- 
missÕes dc facultativos, que cm diíferentcs oceasiões 
tecm sido encarregados de examinar o estado sani­
tário da casa pia; o

Convindo prescrever provisoriamente as regras 
que pareçam indispensáveis a similhante respeito, 
em quanto nos novos dormitorios, cuja construcção 
foi ultimamento decretada, se nSo estabelece de um 
m odo definitivo, e segundo os dictames da sciencia, 
e as praticas geralmente adoptadas em todos os pai- 
zes nos estabelecimentos d ’csta natureza, o numero 
de leitos que deve haver em cada dormitorio, com 
attcnçao á sua capacidade, aos meios de ventilaçíto, 
c  ás demai^ condições hygienicas que n ’clle se de­
rem: manda Sua Magestade El-Rei^ que o provedor 
da casa pia dc Lisboa, auxiliando-se com  todas as 
informações e votos, que ju lgar necessários, para 
esclarecer a sua deliberação, fixe para cada um dos 
dormitorios o numero de leitos que nelle pódo exis­
tir, sem inconveniente para a saude dos orphaos; 
devendo, era seguida, fazer affixar no local mais 
proprio dc cada um de tacs dormitorios, e de modo 
permanente e authentico, um documento que con­
sagre a resoluçSo que for tomada a este respeito, 
dispondo tudo d c  sorte que essa resolução não possa, 
debaixo de pretexto algum, ser alterada.

E  outrosim manda Sua Magestade prevenir o 
provedor da casa pia, de que as portarias que de 
futuro lhe forem  expedidas, auctorisando a admis­
são de um ou outro orphão n ’aquelle estabelecimen­
to, se entenderão sempre no sentido d c  deverem  ter 
execução sómente quando os dormitorios o permit­
iam ; cum prindo, n ’estes termos, ao mesmo prove­
dor regular o m odo por que as sobreditas portarias 
devem  ser levadas aeffeito, pois que não póde nunca 
ser das intenções do governo beneficiar uns orphãos 
com  detrimento dos outros.

Paço das Necessidade», em 30 de janeiro delSGO . 
ssxAntonio 3 íaria  de Fontes P ere ira  de Mello.

tos instruídos com  os documentos originaes, que se 
exigem  no citado decreto.

M IX IST E R IO  D O S X E G O C IO S D A  F A Z E X D A
DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 

INDIRECTA8 
4.® A.NNONCIO

Por participação do dircctor da  alfandega de Se­
túbal, consta que, no dia 20  de novem bro ultimo, 
naufragára junto do porto da A rrabida, na praia 
de A lpertuchc, a escuna hespanhola Joven Clemen­
tina, procedente de V illa  G arcia, com  carga de m i­
lho, pescaria, batatas, c  cebolas; tendo-se salvado 
toefe a tripulação, bem com o algumas barricas com 
peixe. O  que se faz publico em conform idade do 
n.® 1594 do codigo comraercial para conhecimento 
dos interessados.

Prim eira repartição da dirccção geral das alfan- 
degas c contribuições indircctas, cm  1 do fevereiro 
dc 1860 .= iV io io  José Goní^alves.

A.“ AN N U N CIO

P or participação do d ircctor interino do circulo 
das alfandegas do A lgarve, consta que, no dia 8 de 
novem bro ultimo, encalhara, com  agua aberta, na 
praia daBalieira, junto a Sagres, districto da alfan­
dega de Lagos, o brigue napolitano Zelanti, capi­
tão Luiz Assenti, procedente de S. Lucar e A ya - 
m onte, carregado de m ineral, cora destino para 
New Castlc, tendo-se salvado toda a tripulação, 
bem com o alguns cabos e velas, nas lanchas do 
mesmo navio. O que se faz publico cm  confonni- 
cladc do n.° 1594 do cod igo com m ercial para co ­
nhecimento dos interessados.

Prim eira repartição da direcção geral das alfan­
degas c contribuições indirectas, era 1 de fevereiro 
dc lS G 0 .= N w io  José Gonçalves.

2.® ANNUXaO
Por participação do dircctor da alfandega da H or­

ta, consta que, no dia 24  dc novem bro ultimo, dera 
entrada n ’aqiiellc porto o hiate portuguez Santa CruZf 
conduzindo a seu bordo a tripulação da barca in- 
gleza E agle, capitão Nelson Chambers, a qual ten­
do saído em 4  de outubro antecedente de New Port 
com  carga de carvão, e destino para as ilhas Ber- 
inudas, fora abandonada em 10 do sobredito mez 
de novem bro pela mesma tripulação a 37® 24f N ., 
e 45® 58 ' O ., desarvorada, sem lem e, e cheia de 
agua; sondo a equipagem da referida barca salva 
pela escuna hollaudeza B u rta  H endrica, capitão 
Thom ás W . Sluit, que vinha de New Y ork  para 
Rotterdam, dcsembai’cando depois na ilha das F lo ­
res. O que se faz publico, cm  conformidade do n.® 
1594 do codigo com m ercial, para conhecimento dos 
interessados.

Prim eira repartição da direcção geral das alfan­
degas c contribuições indirectas, era 1 de fevereiro 
de \^Q 0.=iN uno José Gon<;alvc8.

íl ordem de Josó Pedro de Senna; alguma roupa 
branca e de cor; cartas avulsas, um embrulho la ­
cra d o , contendo a correspondência, c  alguns pa­
peis do bordo, dos quaes sc coUigiu ter perecido to­
da a tripulação, e dois passageiros. O  que se faz 
publico em conform idade do n.® 1594 do codigo 
comraercial para conhecimento dos interessados.

Prim eira repartição da direcção geral das alfan­
degas, e contribuições indirectas, em 1 de fevereiro 
de 1 8 6 0 .= A « n o  José Gonçalves.

2 . “  A S M N C I O

P or participação do director alfandega do 
Funchal, consta que no dia 19 dè dozem bro do anno 
proxim o findo naufragara, dcspcdaçando-se na res­
tinga da Fajã  de Manuel, freguezia de Porto do 
M oniz, a galera ingleza Fhjing Foavie, de Londres, 
de que era mestre W illiam  Liddle, procedente de 
Cardiff, com  carga de carvão de pedra, para H ong- 
K on g; salvando-se apenas seis homens, e tendo pe­
recido quinze pessoas da tripulação, incluindo o dito 
mestre c  officiaes; havendo-se perdido todo o carre­
gamento. O  que SC faz publico em conformidade do
n.® 1594 do cod igo  com m ercial para conhecimento 
dos interessados.

Prim eira repartição da direcção geral dos alfan­
degas e contribuições indirectas, em 1 de fevereiro 
de 1 8 6 0 .= A t< n o  José Gonçalves,

tenderem  podem  apresentar no hospital da  m arinha respeitável, e  cffoctivam ente o . é ,  na presença  da
os seus requerimentos devidaraente documentados.

Hospital da marinha, 30  de janeiro de 1 8 6 0 .=  
D r . Manuel M aria  R odrigues de B astos, presidente 
do conselho de saude naval o do ultramar.

DIRECÇÃO GERAL DE IN8TRUCÇÃ0 PUBLICA 

3-* H e p a rtiçâ o — 1.* se cçã o  
UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Aceordara em conselho dos decanos.— Vistos es­
tes autos etc.

Considerando que o estudante do quinto anno da 
faculdade d c  direito, José Cardoso V ieira  de Cas­
tro, fora riscado da universidade por dois annos, 
em virtude do aceordão d ’este conselho, dc 5  dc 
agosto dc 1857, por ter praticado actos escandalo­
sos, revelando assim um genio discolo e turbulento;

Considerando que, om logar de emendar-se e cor- 
rigir-se, continua a praticar excessos e actos filhos 
d ’aqucllc seu genio; por quanto sendo da obrigação 
do guarda-m ór e mais empregados da policia aca­
démica, intimar os estudantes para não entrarem 
nas auías o geraes, sem vestido talar, limpo, c  de­
cente, dando parte ao reitor dos que não tiverem 
aceedido á intimação, artigo 14.®, § 5 .” , do regnla- 
lamento de policia académica, de 25 de novem bro 
dc 1839, não só se apresentou nos geraes c  nas au­
las com  vestido indecente o cxquisito, mas sendo 
advertido pelo guarda-m ór e pelo mesmo prelado 
duas vezes, com o sc reconhece cm  sua resposta, 
despresando as advertências, desafogou contra o 
guarda-m ór a sua ira, em i>alavras e expressões 
grosseiras e torpes; proclam ando assim nos geraes 
a sua insubordinação e despreso por aqiiolle empre­
gado, e por todos os mais do policia académica;

Portanto, aceordam  os do conselho dos decanos, 
que sendo aqucllcs excessos já  repetidos e altamonte 
offonsivos da disciplina académ ica, sem a qual não 
póde haver ordem  nem m oralidade na academia, 
seja 0 referido estudante excluido porpetuamonte 
da universidade, na fórm a do artigo 3.®, § 2.®, do 
citado regulamento, e intimado para sair da cidade, 
á qual não poderá voltar por tempo de um anno, 
sob pena d c  ser preso e punido com o desobediente 
á lei e ás auctoridades, nos termos do artigo 4.® do 
mesmo regulamento.

E m  conselho dos decanos de 26 de janeiro de 
1860. = S e g u e in -s c  as assignaturas do e x .“ ® conse­
lheiro reitor e dos decanos que foram iirescntes.

Kstil con form e.=T 7cen íe  José de Vasconcellos 
Silva.

M IX IST E R IO  D O S XEG O EIO S E G C X E SIA STIG O S 
E  DE J I  S ITÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 
1.* R ep a rtiçã o

Na conformidade do decreto dc 20 de setembro 
de 1849 (T )iario  ?i.° 224) se abre concurso na se­
cretaria d ’cstado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça, por espaço de sessenta dias, contados da pu­
blicação d ’este annuncio, para o provim ento do lo ­
gar de delegado do procurador regio junto ao ju izo 
dc direito da com arca da R ibeira Grande na ilha 
de S. M iguel, vago pela transferencia de Isidoro 
Joaquim de Seabra.

 ̂Os candidatos apresentarão na mesma secretaria 
d estado, dentro d ’aquolle praso, seus requerimen

2.® A SN U N C IO

P or participação do conselheiro director da alfan­
dega grande dc Lisboa, consta ter o capitão do va- 
)or portuguez B ra zil, procedente de M ilford-H a- 

ven, encontrado no dia 26 do dezembro proxim o 
findo, na latitude dc 44® 22 ', e longitude ao O. de 
G rccnw ich 9.® 10 ', a barca ingleza Senegal, capi- 
ão W illiam  Lagilback, toda desarvorada e com  a 
borda quebrada, fazendo muita agua, a qual, não 
sc podendo conservar fluctuando, fo i abandonada 
pela tripulação composta de quinze pessoas, que o 
dito vapor recolheu. O  que se faz publico, em con- 
fonnidade do n.® 1594 do codigo com m ercial, para 
conhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas e contribuições indirectas, cm  1 de fevereiro 
de 1 8 6 0 .= A tm o  José Gonçalves.

M IX IST E R IO  D O S X EG O CIO S D A  M A R IX IIA  
E  U L T R A M A R

2.® DIRECÇÃO —2> REPARTIÇÃO

Sua Magestade E l-R ci, a quem foi presente o 
officio do governador geral da província de Cabo 
V erde, n.® 210, de 23 de setembro do anno proxi­
mo passado, acompanhando o requerimento que lhe 
dirigiu João de Sousa Machado, proprietário resi­
dente na ilha do Sal, em que pede que na falda do 
monte sobre que está edificado o fortim de E l-Rei, 
na ilha de S. V icente, lhe seja concedido o terreno 
preciso para construir um  cáes de pedra e formar 
um terrapleno para deposito; manda, pela secreta­
ria de estado dos negocios da marinha e ultramar, 
participar ao referido governador geral, que con­
form ando-se cora 0 parecer do conselho ultramarino, 
emittido a tal respeito em consulta de 17 do cor­
rente, ha por bem  conceder licença ao supplicante 
para fazer o referido cáes e terrapleno a conve­
niente distancia do dito fortim, e do local que o 
engenheiro da província recommende se reserve 
para uma bateria razante, debaixo porém das se­
guintes condições:

Q ue 0 terreno cm  que é permittida toda a men­
cionada obra deverá continuar a ficar no dominio 
do estado, e o concessionário sem direito a indera- 
nisação algum a quando por necessidade ou conve­
niência do mesmo estado se ordenar a d e m o lid o  
do dito cáes e terrapleno.

Que ao publico deverá ficar livre o aproveitar-se 
do cáes para embarque e desembarque de pessoas, 
sendo porém  outro qualquer serviço privativo do 
dono do mesmo cáes.

Finalm entc, que a viação publica não será ja ­
mais embaraçada pelas obras que para o indicado 
im se fizerem.

P aço, em 25 do janeiro de 1 8 60 .= A d n * a n o  3Iau- 
r id o  Guilkeimie Ferrari.

a d m i x i s t r a ç Ao  c e x t r a l  d o  c o r r e i o
D E L IS B O A

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Antunes da Cruz, Antonio Leonardo A n ­
gelo , Antonio M aria Paula de Alm eida M oracs, A n ­
tonio Vianna— D irecção da Associação dos E m pre­
gados do Estado, D uqueza de Palm ella— Francisco 
Manuel A lvares Botelho, Felicia  Peres, Felizarda 
da Ascensão M otta— João José A lves Freineda, J o ­
sé Lom barda, Joanna de Sousa Barreto V illaça—  
M anuel G onçalves da S ilva— R edactor do Jornal 
do Com m erdo— Thomás Ó K eeffe— V asco Guedes 
do Carvalho Menezes.

CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
Para Charlestown (Estados Unidos)

Charles Fanconet.
Para New York 

J . V ieira da Silva.
Para S. Francisco da Califórnia 

João José Lopes.
Adm inistração central do correio de L isboa, em 
de fevereiro de 1860.
------O aviso telegraphico do paquete de Inglaterra

estar á vista, recebeu-se ás 8 horas e 45  minutos da 
manhã: a m ala entrou n ’esta repartição ás 11 horas 
0 45  minutos: a correspondência com eçou a distri- 
buir-se á 1 hora da tarde: a pequena posta saiu ás 

lroi'd>s
E m  2 dc fevereiro de 1860.
------Pela administração central do correio de L is­

boa  se faz publico que sairá a 3 do corrente, para 
as ilhas de Cabo V erde, o hiate B issau.

A  correspondência será lançada na caixa  geral 
até ás 2 horas, e na da estação postal do Terreiro 
do Paço até ás 2Vg horas da tardo do referido dia.

Adm inistração central do correio de Lisboa, 2 de 
fevereiro de 1860. = 0  administrador, Luiz J osi  
Botelho Seabra.

2.® AN N U N CIO

Por participação do sub-director da alfandega dc 
S. ítlartinho, consta que, no dia 3 de janeiro ultimo, 
déra á costa, na praia proxim o á povoação da Peder­
neira, a barca franceza Laboxireiir, de Bayona, ca­
pitão Pons, procedente do R io de Janeiro, carregada 
dc café, com destino para Marselha; salvando-se a 
tripulação, que sc compunha do treze pessoas. O 
quo se faz publico em conform idade do n.® 1594 do 
codigo com m ercial para conhecimento dos interes­
sados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas c  contribuições indirectas, oin 1 de fevereiro 
de 1860. =  A^?mo José Gonçalves.

2.® A N N U N C IO

P or participação do dircctor do circulo das al- 
fandogas marítimas do norte do reino, consta que 
no dia 20 de dezembro ultimo naufragara nas pe­
dras da Insua, Icgoa e meia ao sul dc Espozende, 
o falucho hcspnnh<>l=*Srt»fo A n to n io = à Q  que era 
proprietário Gaspar IMartins, c  capitão Antonio M ar­
tins, procedente de Cadiz, carregado de sal, com 
destino ])ara a Corunha; tendo perecido seis pessoas 
da tripulação, que sc compunha de oito indivíduos; 
salvando-se apenas algum velam e, m açame, c  fra­
gmentos do casco. O que sc faz publico em confor­
midade do n.® 1594 do codigo com m ercial para co ­
nhecimento dos interessados.

Primeira repartição da direcção geral das alfan­
degas c  contribuições indirectas, cm  1 de fevereiro 
dc 1 8 6 0 .= V w n o  José Go7içalvcs.

2.® A N N U N C IO .

P or participação do director da alfandega de 
A veiro , consta que, no dia 6 de janeiro ultimo, nau­
fragara na praia do Furadouro, proxim o a O var 
0 brigue M ariatm a, capitão José Pedro do Senna 
procrtlcntc da ilha de S. Thom é, com  destino para 
Lisboa, carregado dc café, cacau, e semente dopu r- 
giicira; tendo-se desfeito o casco do dito navio; sal- 
vando-sc porém  quatro bahus, arrom bados, nos 
quaes se encontraram os objectos seguintes; a sa­
ber: um cordão delgado, quebrado, e dois pequenos 
brincos de oiro, que sc d iz pertencerem a D . M a 
ria José de Franco; um relogio de algibeira com 
caixa  de prata e cadeia de oiro ordinário; tres gar 
fos 0 tres colheres do prata; doze peças do cinco 
francos, um duro hespanhol, duas patacas brazilei 
ras c  um a m exican a , sem declaração de donos, 
duas letras de cambio de 400{^000 réis, prim eira 
e segunda v ia s , passadas por Henrique José de 
O live ira , sobro V iu va  & João Baptista B um ay

Sendo presentes a Sua Magestade E l-R ci os offi- 
cios, do director da alfandega da ilha de S. Thom é n.® 
105 de 29 de novem bro d c l8 5 8 ,  acompanhando um 
projccto de regulamento para aquella alfandega, e 
do governador da provincia n.® 27, de 31 de m arço 
do  anno proxim o passado, acompanhando o reque­
rimento do sobredito director, e do da alfandega da 
ilha do Príncipe, em que pedem lhes sejam melhora­
dos os seus vencimentos; c  considerando o mesmo 
augusto senhor, quanto ao primeiro assumpto, que, 
segundo o disposto no artigo 7.® do decreto de 2 de 
setembro do 1854, ao governador da provincia de 
S. Thom é, ouvida a ju n ta  de fazenda, e os directo- 
res das alfandegas, compete rever os regulamentos 
das mesmas alfandegas, e propor as alterações que 
ju lga r necessárias, acompanhando a sua proposta 
com  os precisos esclarecimentos para a devida re­
solução, preceito este do citado decreto, de que se 
não póde prescindir, para a apreciação da matéria: 
raanda^ pela secretaria d ’estado dos negocios da ma­
rinha e ultramar, remetter ao sobredito governador o 
referido regulamento para que a tal respeito observe 
0 que dispõe o citado artigo 7.® do mencionado decreto. 
Peio que respeita porém  ao pedido dos directores 
das ditas alfandegas, ordena outrosim Sua M ages­
tade quo 0 mesmo governador informe se ju lga  de 
justiça augmentar os ordenados dos supplicantes sem 
augmentar os de outros empregados, que os tem di­
minutos; e quando entenda que a todos devem  ser 
augraentados, qual será a cifra  d ’csse augmonto, e 
se as forças dos respectivoa cofres comportam esse 
augmento de despeza.

Paço, em 31 de janeiro de 1860.=A c?W a?io 3Iau- 
r id o  Guilherme F erreri.

S E C R E T A R IA  D A  G A M A R A  D O S D IGX O S 
P A R E S  D O  R E IX O

A  primeira sessão d ’csta cainara terá logar na 
quarta feira próxim a 8 do corrente.

Secretaria da cam ara dos dignos pares do reino, 
em 1 d c  fevereiro de 1 8 G 0 .= D io ^ o  Augusto de 
Castro Constando.

e d i t a l

0  conselho de saude publica do reino faz saber 
que é considerado inficcionado de cholcra morbus 
Tctvão, e suspeitos da mesma moléstia todos os de­
mais portos dc M arrocos no M editerrâneo, desde 24 
do m ez proxim o passado.

Lisboa, 1 de fevereiro de 1860. = P e l o  fiscal, o 
vogal João José de Sotisa e Sdva-

C O X SE LIIO  D E SAU D E N A V A L  
E  D O  U L T R A M A R

A bre-se concurso por tres mezes, perante o mes­
mo conselho, a contar da publicação d ’cste aviso, 
para o provimento do logar de cirurgião-m ór de M a­
cau, cm conformidade com  o disposto no decreto de 

, 11 de dezem bro de 1851. Os facultativos que o per-

PARTE I ^ F E I C I A L
CORTES

CAMARA DOS DIGNOS PARES
PRESIDÊNCIA DO EX.”»® SR. VISCONDE DE LAlíORIM, 

YICE-PKESIDENTE
. . ,. (Conde de Mellobccretarios: os dignos pares

Á s duas horas e vinte minutos da  tardo, achan­
do-se presente numero legal, declarou o sr. presi­
dente aberta a sessão.

Leu-se a acta da antecedente, que se ju lgou  ap- 
provada, por não haver reclam ação em contrario.

O  sr. Presidente, tenho a honra de declarar á 
cam ara que a comraissão cncaiTegada de participar 
a Sua M agestade a installação d ’esta cam ara foi re ­
cebida com  a costumada benevolencia.

V ae ler-se um a carta regia.
O  sr. 1.® Secretario  fez leitura da referida carta 

regia, nomeando vice-presidentes supplementares da 
camara hereditária aos dignos par(» os srs. visconde 
de A lgés, e visconde d ’Athoguia.

D eu  igualmente coramunicação do officio de 28 
de janeiro, do ministério do reino, aceusando a re ­
cepção de outro officio d ’esta cam ara, participando 
a organisação da mesa da cam ara dos dignos pares.

Leu  também outro, da mesma data, e sobre o 
mesmo objecto expedido pelo ministério da fazenda.

Finalmente fez leitura de outro officio do minis­
tério da guerra, aceusando igual recepção, e envia­
do na mesma data.

O  sr. B arão de P orto  de 3Ioz pediu a palavra an­
tes da ordem do dia, no caso de se passar á eleição 
das commissões.

O  sr. Presidente, é o dc que se vae tratar. « 
O  O rador, n ’este caso é de parecer que sem in­

conveniente algum , pois assim lh’o tem demonstra­
do a experiencia dos outros annos, podem  continuar 
as mesmas commissões da legislatura passada. Co­
mo porém  ha de succeder que em algumas commis­
sões faltem m embros, parece-lhe que não haverá 
tainbem inconveniente era que as diversas commis­
sões, onde se derem essas faltas, venham pedir a esta 
camara que nomeie os respectivos membros para as 
preencher. Portanto faz esta proposta, fundado em 
que quasi todos os annos saem sempre eleitas as m es­
mas commissões. Se a cam ara entender que não ha 
n ’isto inconveniente, mandará a sua proposta para 
a mesa.

O  sr. Presidente, não será necessário; m as com o 
lenho de segu ir o regim ento, antes d e  propor a  in­
d icação  de V. ex .*  v o u  consultar a  cam ara se o 
dispensa.

Os dignos pares que dispensam o regimento para 
que fiquem as mesmas commissões, c  as faltas que 
n ’ellas haja sc preencham, segundo a  indicação pro­
posta, tenham a bondade de se levantar. .

F o i approvada.
O sr. Presidente, a mesa deseja ir em tudo de 

aceordo com  os dignos pares. SS. ex.*® sabem que, 
pela approvação da indicação do  digno par, o sr. 
barão de Porto de M oz, estão acabados os nossos 
trabalhos preparatórios; e quo são aqucllcs a* que 
devem os proceder em quanto a outra cam ara sc não 
ache constituída definitivamente; portanto se ju lgas­
sem conveniente que eu suspendesse aa sessões até 
que a outra camara esteja constituída, eu mo obri­
garia a avisar por cartas os dignos pares, do dia cm  
que ha de haver sessão. Nas circmnstancias actuaes 
estou inhabilitado para m arcar esse dia, e teria de 
obrigar assim os dignos pares a concorrerem  para 
nenhum trabalho. P eço  aos dignos pares que pen­
sem sobre isto, c  logo  proporei á camara se approva 
ou não este parecer.

O  sr. F errão , parece-lhe m ais conveniente qu e  o 
sr. presidente designe o  dia em  que, com  p rob a b i­
lidade, supponha que a outra cam ara se achará con- 
stituida, não se prejudicando assim por um a reso­
lu ção  solem ne um  ponto, que elle orador ju lg a  m uito

carta ccmstitucional. Não sabe sc haverá demasiada 
condescendência cm  suppor-se inhibidos os dignos 
pares de certos actos (apoiados.J

Esta cam ara está constituída com o a carta lho 
prescreve; é independente da outra cam ara nos seus 
actos: dosde o dia da sessão real estão abertas as 
cortes geraes, e portanto não devo ter inconveniente 
em se oceupar de qualquer objecto, e admittir p ro ­
postas de lei. Entende que este ponto se póde de­
fender e sustentar. Repete pois, que não desejaria 
ver prejudicados, por uma solemne resolução d'esta 
caraar^, ofc princípios exarados na carta, e que por 
consequência èstimaria que o sr. presidente marcasse 
o dia em que deve haver sessão. N'esse dia apresen­
tará então uma proposta que tem d c fazer; e pede 
desde já  para ser inscripto.

O  sr. Presidente, eu não tenho duvida alguma 
em consultar a cam ara em conform idade com  a 
proposta do digno par, mas parece-ine que tenho 
todo 0 direito do dizer á camara as rasões em 
que me fundei para lembrar a suspensão das ses­
sões e avisar por cartas os dignos pares do dia em 
que se deverão reunir, no que não infringi as de­
terminações da carta, porque esta diz, que depois 
d ’esta camara estar constituída não podemos oceu- 
par-nos de trabalhos, sem que a outra esteja em 
acção; logo parecia-m e que não deixava de ser bem  
cabida a minha proposta. Comtudo sendo a propo­
sição de um digno par, cu vou  po-la  á votação.

O  sr. F errão  opina que havendo uma questão 
preliminar não devia por ora por-se á votação esta 
proposição, pois se estava discutindo se se pode to­
mar algum a deliberação antes que a outra camara 
esteja constituída. Se isto se pozesse em duvida, a 
cam ara na sessão de hoje, por isso que estava re­
unida, daria uma prova de inconsequência (apoia- 
dosj. N ão ha duvida porém que podem  dâr-se um 
milhão de incidentes com o, por exem plo, acabava 
de declarar o sr. barão de Porto de M oz áccrca da 
organisação das cominissõcs, e para o que a ca­
mara dispensou o regimento.

A  carta só diz que não nos reunamos antes do 
dia da abertura da sessão (apoiados). Assim  a ca­
mara dos dignos pares desde o dia da sessão real 
pódo reunir-se quando o entender conveniente. F o i 
para que o precedente não vingue quo elevou a 
sua voz (apoiados).

O sr. P resid en te, vistas [as disposições da c a ­
m ara designarei o dia em que ha de haver sessão, 
e será na quarta feira seguinte. E stó fechada a pre­
sente sessão.— E ram  duas horas e dncoenta minu­
tos da tarde.

Relação dos dignos pares, que estiveram presentes 
na sessão do 1.® de fevereiro de 1860

Os srs.: visconde d c  Laborim ; inarquczes de F i- 
calho, de Fronteira, d c Loulé, das M inas, c  de V al- 
lada; cçndes de M ello, deP araty , do Sobral; vis-con- 
des de A lgés, de Athoguia, deBalsem ão, doB enaga- 
zil, de Campanhã, de Castellões, de Fonte A rcada, 
e de Sá da Bandeira; barões dc Pernes, e de Porto 
de M oz; M ello e Saldanha, Pereira Coutinho, Se­
queira Pinto, Ferrão, M argiochi, A gu iar, Larclier, 
Isidoro Guedes, Eugeiiio de A lm eida o Brito do R io.

CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS
5.» SESSÃO PREPARATÓRIA EM 1 DE FEVEREIRO 

P R E S ID Ê N C IA  D O  S R . M E L L O  S O A R E S  (D E C A N O )

A os tres quartos depois do m eio d ia abriu-se a 
sessão, estando presentes 63 srs. deputados.

Leu-sc a acta da sessão antecedente, quo foi ap- 
provada.

Foram  mandados para a i^osa os diplom as dos 
srs. T eixeira da Motta, Chamiço, e A ntonio F eio.

CORRESPONDÊNCIA.

1 . ® U m a declaração do sr. M am edc de que o sr. 
deputado Sousa A zevedo tem faltado ás ultimas ses­
sões, e faltará a mais algumas por falta de saude. 
— Inteirada.

2 . ® U m  officio do sr. D . José M anuel de A lar- 
cão, participando que não tem podido com parecer 
ás sessões por falta de saude.— Inteirada.

3 . ® D o  sr. Faustino da Gama participando que 
não tem com parecido ás ultimas sessões por incoin- 
niodo de saude.— Inteirada.

O sr. Eduardo da Cunha mandou para a mesa 
um documento relativo á eleição do circulo do Peso 
da R egoa, e pediu quo se juntasse áquelle quehon- 
tem apreseiitou o sr. A lves Martins, a fira do ser 
também exam inado pelos srs. deputados.

O  sr. secretario Telles de Vasconcellos, que ten­
do constado á mesa, que houve um  acontecimento 
doloroso em casa do sr. deputado eleito Bartholo- 
incu dos Martyres^ cm  conform idade do cstylo, fo i, 
cora 0 sr. 2.® secretario, manifestar áquelle sr. de­
putado 0 sentimento da cam ara; e que s. ex .* o en­
carregou de commuracar á junta, que, não poden­
do hoje, por m otivos particulares, com parecer na 
mesma, contava faze-lo na sexta feira, e testemu­
nhar-lhe então a sua gratidão.

Não havendo mais de que tratar, o sr. presidente 
levantou a sessão, dando para ordem  do dia de sexta 
feira os pareceres das commissões de poderes, que 
acabavam  de sor distribuídos.—  E r a  uma hora da 
tarde. ______ _________________

N O T IC IA D O  REINO
CONTINENTE

Coim bra__ A  assembléa goi’al dos accionistas da
sociedade p a ra  o melhoramento dos banhos do Luso, 
reuniu-so no paço episcopal no d ia 29 de janeiro, 
conform e diz o Conimbricense, escolhendo para seu 
presidente o ex.™® c  rev .“ ® sr. bispo conde, e para 
secretario o dr. Francisco Antonio Diniz.

D epois de lido o relatorio pelo secretario da  d i­
recção do anno ultimo, o sr. A lexandre de Assiz e 
Ijcão, procedeu-se á eleição da nova direcção, e 
feito 0 apuramento dos votos ficaram  unanime- 
mente eleitos os seguintes cavalheiros:

Presidente, dr. Antonio Augusto da Costa Simões; 
secretario, bacharel A lexandre de Assiz e Leão; 
thesoureiro, bacharel Francisco Rodrigues da Fonte 
Cancella; vogaes, dr. Francisco Antonio D iniz, A n ­
tonio A lves Cerveira, Sebastião Augusto da Costa 
Simões, Basilio Fem andes Jorge; vice-presidente,

Ayuntamiento de Madrid
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badiarcl Aloxaiulro T crrcira  dc Scabra; sujiplcntes, 
padro M aurício José Pimenta, José Gomes Serra.

D o  rclatorio apresentado pela direc^íío cVesta so­
ciedade ilccrca da gercncia do anno findo, c  que aci­
m a scm cm -iona, extraímos os seguintes paragraphos 
relativos uo movimento dos banhos daquelle estabe­
lecimento:

aO numero de banhistas inscriptos no livro do 
registo foi do l :2 9 5 j sendo 5-Aõ do sexo masculino, 
e 7õ0  do sexo fêmiuino: inscrcveram -so com o po­
bres e tiveram banhos gratuitos, por so apresentà- 
rem  munidos dos competentes attestados, ba ­
nhistas, sendo 34  do sexo m;v?culino c  98 do sexo 
feminino; vindo a ser dè 1 :103 o numero de banhis­
tas qno pagaram seus banhos.

«D os 1:295 banhistas, 880 aceusarara as molés­
tias mencionadas na estatística m edica organisada 
pelo director do estabelecimento, e que acompanha 
esto rclatorio; 358 tomaram banhos de limpeza; c 
57 ficaram scin observaeSo. N o rclatorio especial 
do  mesmo director jiodeis ver algumas considera­
ções que lhe tem sido suggeridas pela sua expe­
riência c  observaçíío.

«O  numero de banhos tomados foi de 20:483; 
estando assim na proporção d c  IG banhos aproxi- 
madamente para cada lianhista. D ’cste3 banhos fo­
ram 15:451 de temperatura natural: sendo 9:103 
de taxa dc 20  réis, 3 :880  d c  taxa dc 40  réis, c 
2 :468  gratuitos. D e  temperatura artiíicial foram  
5 :032 , sendo 1:376 d c  taxa de 4 0  réis, 3 :352  do 
taxa de (iO réis, e 304 gratuitos.

«Venderam -se 17 :973  senhas do banhos das dif- 
ferentes qualidadi^ que se acham especificadas na 
conta da receita, e na importância total de G02?5840 
réis. E m  quanto a senhas para banhos gratuitos, 
distribuiram-se 3 :583 , sendo 3 :223  jiara banhos de 
temeratura natural, de 300 para banhos do tempe­
ratura artificial.

«Com parando estas cifras, vô-se que houve 1:073 
senhas extraviadas depois do vendidas ou distri­
buídas: sendo 2G2 de banhos pagos, e 811 de ba­
nhos gratuitos. V é -S G  outi*osim, que os banhos for­
necidos n ’estc anno gratuitamente correspondem á 
quantia de Gl)$iõ20 réis.»

Porto —  Á cerca  do estado do tempo, escreve o 
Commercio do P orto  do 31 o seguinte;

«A  chuva continua, cora raros e pequenos inter- 
vallos. O  rio vae um pouco mais grosso, porém  a 
corrente n3o apresenta alteração de hontem para 
hoje.

«Estão fóra da barra a barca F elix , e os vapo­
res inglczcs A rno  e lie leca , que se o tempo nuo abo­
nançar terão de procurar abrigo na bahia de V ig o .»

------N o dom ingo 29 de janeiro, reuniram-sc em
assembléa geral os socios que com põem  a ca ixa  de 
credito c eoceorros mutuos da associação industrial 
portuense, c  procederam  á eleição da raesa, conse­
lho fiscal e commissão adm inistrativa-que devem 
servir no presente anno. Saiu eleito presidente da 
mesa da assembléa geral o visconde de Castro Silva.

------N a sessão da camara m unicipal d ’esta cida­
de que se eífectuou a 12 do passado, tomaram-so 
entre outras as seguintes deliberas,Ões:

«Dcterm inou-se que se pedisse ao conselho dedis- 
tricto a precisa auctorisação, para que o calceta­
mento da rua de Cedofeita fosse feito coui cubos da 
pedra de Canellas, applicando para esta obra a quan­
tia de 969;5G25 réis restantes da verba votada no 
empréstimo municipal para a obra desta  rua, que 
tinha sido construída pelo systcma de mae-adam, e 
ter a experiencia mostrado os maus resultados d ’este 
systeina, em rasão da sua pouca largura c frequente 
transito, não sendo por isso cor.rcnientc repcti-lo, 
e se aquella quautia não chegasse para o com ple­
mento da obra, fosse preenchida a despeza pela re­
ceita ordinaria do nnmicipio.

«Tgnorando-se a quem pertencia a casa n.® 9, 
sita na travessa do Corpo Santo, a qual se achava 
em estado ruinoso, e ameaçando desabar sobre a 
rua publica c  prodios contigues, deliberou-se quo 
por annnncio publico so convidasse, quem direito 
tivesse á referida propriedade, a domoli-la dentro 
do praso de oito dias, aliás seria a demolição feita 
pelos operários do mimici])io.

« Approvou-se a planta da abertura e alinhamento 
de uma i*ua desde o matadouro de Paranhos, até á 
rua de V alle  F orm oso, e resolveu-se quo fosse submet- 
tida á approvação do conselho do districto, para de 
futuro se regularem  as novas edificações, ficando 
dependentes da necessária auctorisação quaesquer 
despezas nos contratos a fazer.

«Resolveu-se que se ofiicia?=?'' ao cidadão Anto- 
nio R ibeiro Fernandos Forbes, para que mandasse 
reparar o muro da sua quinta denominada de Ayres 
Pinto, que apresentava vestígios de riiiua, a fim de 
se evitar desastres que receiavam os moradores 
da rua de S. D ionizio, com o tinham representado 
á camara, quo esperava d ’ello cidadão assim o fi­
zesse, independente do uso de outros meios legaes 
que ella podia em pregar.»

Na mesma sessão o sr. vereador fiscal Faria Gui­
marães apresentou a seguinte proposta:

«Proponho que a c x .“ * cam ara resolva cometter 
ao seu secretario o encargo de confeccionar o im­
portante trabalho da dcscripção histórica do todos 
os raananciacs e nascentes que fornecem as fontes 
publicas d ’csta cidade, e que lhe sejam franqueados 
todos os títulos, e dada auctorisação para exigir dc 
qualquer em pregado, principalmentc da repartição 
das aguas, todos os esclarecimentos necessários, e 
se lhe concedam os empregados de que carecer, 
aliviando-o a elle de alguns serviços que a outro 
possam ser encarregados, de form a que esta im por­
tantíssima tarefa se conclua sendo possível no actual 
biennio.»

------E ffcctivam cnie, com o dissemos, reunirain-se
os advogados da cidade do Porto jjara coustítuirein 
naquella  cidade mna associação desta  classe, á  si- 
milhanç*a da que existo em Lisboa. O  Jornal do 
P o rto  dá conta nos seguintes termos d ’esta reunião:

«Reuniu-se ante-hontcm nacasa daredacção d ’este 
jornal, grande numero do advogados eVesta cidade 
cora o tira do instituirem mna ordem ãe advogados^ 
a exem plo da que existe em França, c  n’outras na­
ções. Segundo nos informam, assistiram perto de trinta 
dos piáncipaes advogados do Porto, c  muitos outros 
enviaram  á assembléa as suas adhcsões.

«Presidiu á assembléa o distincto jurisconsulto Se­
bastião de A lm eida e Jhúto. A  discussão correu com 
toda a ordem e regularidade. Propoz-se a nomeação 
de uma commis.são para a rcdacção -dos estaiutos, 
quo, depois de pequena discussão, foi nomeada, fi­
cando composta dossrs. Sebastião do Alm eida elír ito , 
José Antonio V ideira, Joaquim IMarcellino de M at­
tos, José Luciano de Castro, Antonio Francisco T a ­
vares e Delfim  Maria de O liveira Maia.

«F o i depois nom eada a mesa provisória, que fi­
cou  constituida do seguinte m odo; jircsidénte o  sr. 
S(‘-bastíão de Alm eida c  Brito; vicc-presidente o sr. 
Antonio da Silva Guimarães; sccretariovs, os si s. Joa­
quim M arccllino do Mattos c  Bernardino Pacheco.

«D am os os devidos emboras á nobre classe dos 
advogados, por. se mostrar tTio vivaiiiente empenhada 
na rcalisação de ura pensamento, quo tão fecundo 
píkie ser, so for, com o esperamos, -levado ao cabo. 
A  advocacia foi sem pre em todos os tempos e pai- 
zes considerada com o mua profissão nobilissima. F or ­
çoso, é porém, confosaar quo, constituídos os advo­
gados n ’uma associação ou ordem , mais lustre e ex- 
plendor adquire a sua classe.»

Peso da R e g u a — Terminou hoje, 28 de janei­
ro, diz uma correspondência do Jornal do P orto , 
a operação das provas: de 14:321 pjpas que fo­
ram  submettidas á  approvação do ju ry  <jualificador.

achou este que 6 :929  c pijias estavam no caso 
de ser qualificadas para exportação, ficando parã 
consummo 7:392.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebem os folhas do j\íadrid até 30  de janeiro, 

de Paris até 28 e dc Londres até 27 do incsmy mez.

O governo hesnanhol recebeu dotheatro da guerra 
03 seguinte despacho tclographico:

«O  commandantc em chefe do exercito do Á frica, 
ao ministro da guerra.— Acamjiamento do Guad-cl- 
Jelu, 28 dc janeiro.— Não oceorre novidade. Como 
terminou já  o desembarque dos viveres e das m u­
nições da artilheria de batallia, com eçou, e conti­
nua com  a maior actividade o desembai'que do trem 
de sitio. Olicgoii um dos vapores pedidos para facili­
tar esta operação.

Os mouros estão resolvidos a defender Tetuão, o 
portanto tonia-se urgente guc sc leve o necos-sario 
para o sitio da praça, a fim de a podermos tomar 
ou aiTa.«a-la, se a resistência do inimigo assim o e x i­
gir. —

A lem  deste, os jornaes hespanhoes publicam os 
seguintes:

® I>ESI*ACnOS TELEGKAPIIICOS

------Despachos dados }x;la Correnpondencia de E s ­
pana.

Londres, 2 0  de ja n tiro  —  L ord  Palmerstun, em 
resposta a d lsra cli, disse que a Inglaterra não con­
traiu compromisso algum  para garantir ao p-apa o 
resto das suas possessões.

Vienna, 20— Os fundos públicos tôcra baixado con­
sideravelmente.

Londres, 2'í— O Tõní.9 diz que o governo tenciona 
licenciar as milícias, na sua totalidade, ou parte 
d ’cllas.

H a  camara alta, lord Normandy annunciou uma 
interpellação relativa aos boatos da aiinexaçao da 
Saboya o Niza^ á França.

L ord  John Russell recebeu uma exposição dos ha­
bitantes de Londres, com  10:000 assignaturas, pe­
dindo a reforma eleitoral.

Paris, 27 —  D iz-se que o rei V ictor Manuel con­
sente na annexação á França, de Saboya e Niza.

A  Inãependance Belge falia novamente na reu­
nião do congresso.

D izem  as correspondências dc Turim  que os de­
putados das províncias da Em ilia, reunidos aos da 
Lorabardia c  Sardenha votarão a creação de um 
reino da Alta Italia.

A  P a trie  diz que em Tanger e Gibraltar têem 
liavido conferencias para sc ultimar a paz entre a 
Hespanha e o im pério m arroquino. U jorn al fran- 
cez acrescenta que o im perador de M arrocos está 
resolvido a aceeder a tudo quanto a Hespanha ex i­
gia antes de com eçar a guerra, e que também con­
sentirá cm  pagar uma indeimiisação.

Souíhampton, 27— Reina a maior desordem na 
camara dos Estados Unidos. Não foi ainda nomeado 
0 presidente.

Quando ])artiram as ultimas noticias, continuava 
a guerra civ il em N ova Granada. E m  compensação 
acha-se de todo restabelecida a tranquillidade em 
Venezuela.

Berlin, 28— Os theatros do Veneza, Padua e V e - 
rona fecliaram-se por ordem do governo, em conse­
quência (Ias graves desordens qucalii tem oceorrido.

------Despachos dados p e lo jo rn a l E l Horizonte:
Nápoles, 2Í5 de ja n ev io -J È  incxacta a noticia do 

que Filangieri pedisse a sua demissão.
Londres, 27— Lord Granville, em resposta á iu- 

terpellaçrio de lord Norm andy, declarou que o go­
verno nada sabe ácerca de negociações relativas á 
cessão de Saboya e Niza á França; lord John Rus- 
sell, respondendo tambem a lord Griffith, disse que 
jn lgava  inexacta a noticia de que fossem esperados 
30 :000  francczes em Liorne, c  que não ha rasão 
alguma para so .suppor que a França adopto simi- 
Ihanto m edida, para .se oppor á annexação ao P ie­
monte.

Paris, 2.9— O Univçrs publica uma carta ency- 
clica, dirigida por sua santidade aos arcebispos c 
bispos, na qual se expendem as razões por que o 
snmmo pontifico não quiz aceitar os conselhos do 
im perador, no sentido de abandonar as províncias 
revoltadas.

Berna, 28— P or decreto da assembléa fica .legal­
mente adinittida á circulação a moeda de ouro fran- 
ceza.

Turim, 28— O mr*r.nez de A zeglio  foi nomeado 
governador de M ilão.

O coinraendador Buoncom pagny partirá raui bre- 
vemento para Florença.

Kattazzi tui ])ara Niza.
A  íiagata E u rid icc , que devia seguir viagem  

para a China, recebeu contra-ordem.
Falla-se da creação de um ministério da marinha.
Paris, 28— Os jornaes da tarde fazem differentes 

considerações ácerca da inconsequência que sc nota 
em que o governo inglcz apoio a vontade dos po­
vos, que querem verificar a sua annexação ao P ie ­
monte, sem todavia, com o se deprchende da res­
posta á interpellação de lord Norm andy, apoiar a 
annexação de Niza c  Saboya á França.

R udio, 0 cúm plice dc Ursíni, que, com o se sabe, 
fugiu de Cayena, m orreu apenas chegou ao Brazil.

.  FlUiNÇA
«O  tratado do coramercâo, diz a P a tr ie , foi as- 

signado por mr. Baroche, com o reprc.sentante da 
França, c  por lord C ow ley, com o representante da 
Inglaterra.

«Se as nossas informações sFio cxactas, as prin- 
cipaes disposições do  tratado são as seguintes:

« A  eutrada dos vinhos, mi Inglaterra, soÔVerá 
uma diminuição d c  150 a 28 A s  sedas en­
trarão livremeuto..

«O  ferro pagará de direitos em França, 7 fran­
cos ].‘Or 100 kilogrnmmas. -

« A  lã c  0 algodão manufacturados, serão prote­
gidos por um direito m áxim o de 3 0 % ,  que será 
depois fixado.

«Aa matoiáas primas, do que falia n carta do im ­
perador, começarão a  entrar livreraente no dia 1.® 
de ju lho de 18 61; as pruhibições terminarão no dia
1." de outubro seguinte.

«O  tratado sorá obrigativo para a Inglaterra ape­
nas for prom ulgado, o (ĵ ue deve ter logar depois 
de trocadas as ratificações, quer dizer, nos primeiro 
dias do mez d c  fevereiro de 1860.»

—  O p jornaes inglczcs dizem ter chegado a L on ­
dres sua alteza im perial o princÍ2)C Napoleão. Esta 
notícia é inexacta. O  prinoipe Napoleão estó cui P a ­
ris; 0 jm neipe Luiz Bonaparte é que partiu ]>ara In ­
glaterra, a fim do tratar dc ncgocios particulares.

(L a  Patrie.J
------M r. Bourée, quo fui nomeado enviado extraor­

dinário e ministro jjlenipotenciario da França, na 
G rccia , partiu já  de Marselha para Athcnas.

------A  P a trie  desmente terminaiitcmcnte a noticia,
dada por alguns jornaes estrangeiros, do que oceor- 
rerain desordens em alguns dos departamentos fran-

ITALIA CENTRAL
O M onitor toscano de 22 d c  janeiro ultimo pu­

blica os dois seguintes decretos.
«O  governo real da Toscana, considerando que 

o povo  toscano, depois do recuperar, por necessi­
dade e com  rasao, a sua indcpeudoncia absoluta de 
todo e qualquer soberano, de direito ou de facto, 
por intei‘venção da assembléa dos seus legítimos re­
presentantes, elegeu para seu rei sua magestade V i­

cto r  M a n u e l, tom a n d o  ao m esm o tcn n io  a  reso lu ção  
d c  fa zer  2’a rte  d o  seu re in o  sob  o seu  sce p tro  con s- 
titu cio im l, e  d ecla ra n d o  q u e  en ten d ia , j)or  isso p ro ­
m u lg a r  o  estatuto Bardo;

«Considerando que os direitos ca s  deliberações do 
povo toscano encontram hoje um novo apoio nos 
governos (lue se absteem de qualquer intervenção 
diplomática ou militar nos estados dc outrem, c  con- 
sidc]’ando a iiidcjiendencia natural da Italia com o 
noccpsaria á tranquillidade da Euro}'a;

«Considerando que o governo da Toscana ao qual 
foi conferido o mandato do executar as decisões da 
assembléa, deve exercer a sua missão, hoje, quando 
toda a dem ora cpie tiver a reunião das forças ita­
lianas sob as ordens de sua magcst.ado V ictor M a­
nuel augmentaria o perigo da paz europea;

8 D ecreta o seguinte:
«A rtigo 1.® É  proclam ado na Toscana o estatuto 

constitucional do reino sardo, a fim d c ser posto cm 
v igor por decretos succcssivos e sob a reserva das 
instituições iiarticularcs, que augmentarão as suas 
vantagens, conservando os bcneficios das tradícções 
livres.

«A rt. 2,® O ministro do reino e o ministro da 
justiça  farão executar o presente decreto.»

(tíegutm -se as assignaturas do presidente do con­
selho de ministros e dos outros m inistros.)

«Considerando que, com a proclam ação do esta­
tuto constitucional do reino, deve ser publicada a 
lei eleitoral de 20 de novem bro de 1859, que fôr­
ma parte integrante do estatuto, para ser applicada 
em oceasião opjxirtuna, com as m odificações que a 
condição especial da To.scana torna necessárias.

« 0  g ov ern o /la  Toscana decreta o seguinte:
A rtigo  1.® E  jrroclamada a lei eleitoral do reino 

sardo do 20 do novem bro de 1859.
«A rt . 2 .® 'U m  deerc^to ulterior estabelecerá as 

m odiiicações que são necessárias para a sua appli- 
cação na Toscana.

« Art. 3.® O ministro do reino fica encarregado 
da execução do presente decreto.»

(Seg}(em-se as assignaturas dos ministros.J
------Affirm a-se que a bandeira italiana foi official-

mente saudada era Leorne por uraa fragata ingleza. 
Este acontecimento é tanto mais significativo porque 
até lio jc o goven io  inglez tinha-se recusado a reco­
nhecer a bandeira da liga. (L a  Presse.J

------Muitos jornaes estrangeiros dizem que o m a­
rechal Vaillaiit, commandaute do corpo de oceupa- 
ção na Italia, se prepara jiara regressar á França. 
Esta noticia à complctmnente inexacta.

AUSTRIA Patrie.J

Na parte official da Gazeta de Vienna lô-se o se­
guinte:

aO im perador Francisco José nom eou sua alteza 
imperial Fernando IV , gran-duque da Toscana, co ­
ronel proprietário do 66.® regim ento de linha; c 
sua alteza imperial o gran-duque Leopoldo da T os­
cana, coronel proprietário do 71.® de linha.»

----- Segundo diz uma correspondência de Vienna,
o general commandante em chefe do segundo exer­
cito austríaco na província veneziana, preveniu cíFe- 
ctivamento o governo da necessidade cm  que se via 
de })roclainar o estado de sitio em V erona; porém 
um despacho telcgrapliico, transraittido directamente 
do galiinete do imperador, ordenou ao general em 
chefe que adiasse essa m edida até nova ordem.

E m  Vienna receia-sc geralm entc que o adiamento 
soja de curta duração e que a m edida se torne in- 
disjTcnsavel não só era Verona, mas até nas outras 
trea fortalezas e provavelm ente nas outras cidades 
da província veneziana.

IV r  outra parto, lé-so na Imprensa  de V ienna o 
seguinte:

«Era consequência de demonstrações que tinham 
])or fim ob.star a que os thcatro.s fossem frequenta­
dos, 0 governo entendeu dever mandar fechar os 
tlieatros dramáticos de V eneza, Padua, V erona c  
U dina.»

«E evidente, acrescenta o mesmo jorn al, que so 
pretende conqicllir o governo a actos dc rigor, con­
tra os quaes depois sc protestará. Apesar de ter o 
m^ior desejo do evitar essa contingência, o governo 
não poderá deixar de proclam ar em toda a provín­
cia  veneziana o estado de sitio.»

1’RllSSU
L c-so n ’uma corro.spondcncia de Berlin:
«A  diplomacia prussiana cíicara a situação da 

maneira seguinte: o congresso estíi abandonado, e 
cm  vez das suas decisões ter-se-hão factos ultima­
dos, que sc introduzirão no direito das naçÕes com 
0 assentimento da França e da Inglaterra. A  Rússia 
e a Prussia^não se oppocm a esta solução. A  Rús­
sia, que tinha o maior interesse cm  que o congresso 
se reunisse, jiara alcançar, se fosse possível, a re­
visão dos tratados de 1856, vendo que essa revi­
são, ao menos agora não era possível, tornou-se in- 
diífcrente á reunião do congresso. A  única potên­
cia que tem verdadeiro interesse cm  que a actual 
orgaiiisação da Italia não subsista, a Áustria, con- 
serva-so ii’um estado de impassibilidade absoluta.

INGLATERRA
Era seguida damos na sua integra o discurso pro­

nunciado pela rainha V ictoria  por oceasião da aber­
tura do jiarlamento, de que já  publicámos com  re ­
ferencia a uma parte tclegraphica os pontos prin- 
cipaes.

«M ylords c  senhores: É  com grande satisfação 
que eu vos vejo  reunidos em jiarlamento e que re­
corro ao vosso auxilio e conselho.

«A s minhas relações com  as potcncias estrangei­
ras contm uam 'sendo am igaveis o satisfactorias.

«Quando se encerrou a ultima legislatura, disse- 
vos que me fora perguntado se, no caso de que as 
grandes jiotencias da Europa sc reunissem em con­
ferencia a  fim de adoptarem deliberações ácerca do 
estado actual da Italia c  á sua condicção futura, 

-CU mandaria um plenipotenciário a fim de assistir 
a essa conferencia.

«D epois d ’isso recebi do im perador da Áustria e 
do im perador dos franeezes um convite form al para 
enviar um plenipotenciário ao congi-esso, que de­
via com por-se do.s representantes das oito potências 
que assignaram os tratados dc V ienna de 1815.

«Os assumptos de quo, segundo se dizia, o con­
gresso devia occupar-sc, consistiriam em receber 
a com m unicação dos tratados feitos cm Z u rich , e de­
liberar, associando-so ás potências supra menciona- 
nadas as cortes d c  Roma, da Sardenha é das Duas 
Sicilias, ácerca dos meios m aisproprios para sc ope­
rar a jiacificação da Italia, ostabelccendo-sc a sua 
jn'Osj»cridadc cm  bases solidas e duráveis.

« Desejosa com o sempre, de concorrer para actos 
que tenham por fim a conservação da paz, aceitei 
0 convite que se me dirigiu; porém  ao mesmo tempo 
fiz sabor que n ’cssc congresso, eu estava resolvida 
a manter o principio de que nenlmma força estran­
geira seria empregada para im por ás populações da 
Italia uma fôrm a especial de constituição.

«Devani-se depois circiimstancias que influíram 
jiara que o congresso fosse addiado, sem que se 
haja m arcado novo dia Jiara a sua reunião. Porém , 
ou seja por meio de um congresso ou cm  negocia­
ções separadas, eu tratarei dc obter para as popula­
ções italianas o libortamento da intervenção estran­
geira pela força das annas nos seus negoeios inter­
nos, c  tenho a convicção dc que as questões da pe- 
ninsula itíiliana jioderão ser decididas pacificamente 
e d c uma maneira satisfactoria.

«ilrcvem ente vog serão submettidos alguns docu- 
muentos relativos a este assmnpto.

«Entabolei negociações com  o im perador dos fran- 
cczcs, a fim dc dar maior desenvolvimento ás rela­
ções commerciaes entre os dois jiaizes, c  estreitar 
quanto possivol os laços do uma alliança am igavcl.

«Com o surgiu uma pendencia entre a Hespanha 
e M arrocos, diligenciei, por vias amigaveis, evitar 
um ronijiimcnto de hostilidades, porém , com  pezar 
0 digo, não consegui o (juc desejava. D arci as or­
dens necessárias jiara que vos sejam submettidos os 
docnm cnlos relativos a este av-'umi’to.

« 0  meu jilenipotenciario c  o plcnijiotenciario do 
imperador dos franeezes partiram, Fcgtmdo as ins- 
trueçõee que receberam, para a em bocadura do rio 
de l ’e í-Iío , a fim de se dirigirem depois a Pekin, 
para permutarem nessa eidade as ratificações do tra­
tado do Tien-tsin, d eaccord ocom  o artigo 56.®d’esse 
tratado. Os cliinezcs oppozerain-se pela força á sua 
jvassagem, c  seguiii-sc um couflicto entro os fortes 
da cm boéadura do rio e íis forças navaes que ser­
vem  dc escolta aos jilenipotenciarius.

« A s  forças alliadas desenvolveram  n’cssa ocea- 
sião a sua habitual liravura; porém, depots dc sof- 
frerem perdas graves, virara-se na necessidade de 
retirar; e prepara-se uma expedição, de aecordo c 
com  a cooperação do imperador dos franeezes.

«E sta  expedição deve obter uma rejiaração e a 
execução das estipulações do tratado de Tien-tsin. 
Ser-rae-hia muito agnidavcl que o im perador da 
Chiiia aceedendo ás reclam ações moderadas dos jilo- 
nipotenciarios, tivesse evitado o cinjircgo da força. 
Ordenei que vos sejam submettidos os documentos 
relativos a esta questão.

«U m  acto realisado sem auctorisação por um of­
ficial dos Estados Unidos, na ilha do S. João, en­
tre a de V ancouver c  a T erra  F irm e, poderia ter 
tido por consequência uma coUisão séria entre as 
miiilias forças e as dos Estados Unidos. Todavia 
essa collisão foi evitívda pela judiciosa moderação 
dos meus officiaes do marinha e da administração 
civil que se achavam  n ’essa localidade, e polo arranjo 
conciliador eprovisorio projiosto sobre essa (juestFio, 
pelo governo dos Estados Unidos.

«Nutro a esperança do que a pendencia cm  ques­
tão se decidirá amigavelmente, de uma maneira que 
esteja em harmonia com os justos direitos do jiaiz, 
taes (juacs sc acham definidos pelo artigo 1.® do tra­
tado dc 1846.

«Foram  reprimidos os últimos vestígios de desor­
dens nas minhas possessões das' índias. O meu vi- 
ce-rei cmjirehcndeu uma viagem  pelos distiáctos onde 
a revolta assumia maiores proporções, o, por uma 
judiciosa com binação dc firmeza c  de generosidade, 
a minha auctoridade foi solidamente, e espero que 
por muito tempo^ estabelecida por toda a parte.

«R ecebi do meu vice-rei os relatórios mais satis- 
factorios ácerca da fidelidade dos meus súbditos ín­
dios, e dos bons sentimentos manifestados pelos che­
fes indígenas e pelos grandes proprietários territo- 
toriaes d aquelle paiz.

«O  governo da ín d ia  tem prestado especial at- 
tenção ao desenvolvimento dos recursos internos do 
estado, c  sinto o maior prazer era poder informar- 
vos d c  quo a sua pcrspcctiva financeira tem m elho­
rado sensivelmente.

«Conclui luu tratado com  o Jajião, c  outro rela­
tivo aos limites com arejiubliea do Guatemala. Tam ­
bem determinei que esses tratados vos fossem apre­
sentados.

«tícnliorcs da cam ara dos coraimms: dei ordem 
para que vos seja apresentado o orçamento para o 
anno seguinte. E ile Ibi preparado na idea do que 
os serviços do exercito e da marinha, assim com o 
a deieza do jiaiz, fiquem n ’um pé efficaz. Riijjiito-me 
feliz por jToder informar-vos do (jiio os rendimentos 
públicos sc acham n ’um estado satisfactorio.

«M ylords c  senhores: aceeitei com  prazer e or­
gulho os immensos oíTurecimentos de serviços volun­
tários que recebi dos meus súbditos. Essa manifes­
tação do espirito publico vciu  augmentar com o ura 
elemento imjiortante o nosso systcma de defeza na 
cional. Bor-vos-luvo comuiimicadaa diíiereutes m e­
didas para que se modifiquem as leis que regulam 
a representação popular no parlamento, e para que 
cila assente em bases menos limitadas em ais firmes.

«R ecom m endo-vos com  instancia que prosigacs 
nos vossos trabalhos para o melhoramento da nossa 
jurisprudência, o jTarticularmentc no que diz res­
peito a quebras, transferencia da propriedade terri­
torial, consolidação dos estatutos e mais ampla fu ­
são da lei, e da equidade ncccssai'ia para que era 
cada processo os direitos das partes sejam determi­
nados de uma maneira satisfactoria pelo t:ibimal 
onde tiver com eçado o processo.

«N oto, com  satisfação, que os grandes interesses 
do paiz se acham nhima sitiíação gei^alincntc exccl- 
Icnte e prospera; que a pobresa o o crim e téoni di- 
m inuido, c  que, era todos os pontos do meu ímjie- 
rio, tanto no Reino Unido com o nas minhas coló­
nias e nas jiosscssõcs do ultramar, existo um esjii- 
rito d c  fidelidade, de contentamento, de ordem c dc 
obediência á loi; bcin com o um jirofundo senti­
mento d c  gratidão para com o Altíssimo, que g o ­
verna as nações; e por estes apreciáveis bcneficios 
eu faço votos ardentes, para que E lle sc digne 
guiar as vossas deliberações, augmentar e consoli­
dar 0 bem  estar e a felicidade do nicu povo.»

REVISTA SCIENTIFICA
ORIGEM DOS ANIMAE3 DOMÉSTICOS 
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A s aves domesticas de quo temos ainda a tratar 

repartem-se natiiralmcnte por dois grupos distin- 
ctos. Umas vieram-nos dos gregos o romanos; ou­
tras são con(|UÍstas dos tempos modernos desde a 
descoberta da A m erica até aos nossos dias.

D as aves que existem em poder do homem des­
de os tempos históricos, os gregos domesticaram o 
faisão, 0 pavão, n p in tada  ou gallinlia de Angola, 
c  0 ganso; aos romanos deve-sc o pato.

Acredita-so geralmente que o faisão fora intro­
duzido na Grécia pela exjiediçao dos argonautas 
no seu regresso da Colchida. A  etymolngia do no­
me que esta ave recebeu dos gregos, c  conserva 
hoje, apenas ligeiramente alterado, na maior ])nrte 
das línguas vivas, parece estar attestando que elle 
viera effeetivamente das margens do riias\s, rio 
celebre da Colchida, que aquelles ousados navega­
dores devassaram. F oi esta polo monos a crensa 
universal da antiguidade, com o se deprchende de 
dois versos dc Martial, que não podemos deixar de 
ti’aiiscrcver:

«ArgÍT’a primum sum trnnsjtortata carina,
Ante inihi notnm iiil, nisi PhasL, crat.»

A  origem  que a tradição attribne á domesticida­
de do faisão commum não é contrariada por nenhum 
facto ou documento historico, e tem por si o que sc 
sabe com  certeza ácerca das suas origens zoologica 
c  geograjthica. A  maneira por que dulle faliam Aris- 
totelcs e outros cscriptores gregos, jiarece estar cla- 
ramente indicando que a G rccia o jiossuira domes­
tico desde uma cjiochanuii remota. A s investigações 
da zoologia dizeni-aios que esta avo domestica des­
cende evidentemonte dc mna cspecie selvagem, da 
qual conserva ainda hoje todos os caracteres dis- 
tinctivos, c que liabita a Asia menor; especic que 
os zoologistas conhecem pelo nome de  Phasianns 
colehicus.

O pavão foi tambem imjiortado da Asia jiara a 
G rccia . O  tyjio selvagem , de que existem specimona 
autênticos em vários museus da Eurojia, encontra- 
se nas regiões da Asia meridional e no vasto archi- 
pelago das índias, com o o attestam as relações de

vários viajantes. Tanto n ’esta ave, com o no faisão 
commum, a acção do homem não tem ido tão longe 
em seus resultados com o em muitos outros animacs 
domésticos: salvo os casos de albinismo, mais fre­
quentes nas raças domesticas, jioréra não jiiivativos 
d elias, as cores têem-se conservado em ambas quasi 
inalteráveis na distribuição e brilhantismo; as fôr­
mas, jjioporçõcs e todos os demais caracteres po- 
(Icm dií|r-se idênticos aos dos tyjios selvagens. P ro ­
vir;! isto do serem estas aves mais refractarias que 
as gallinhus c  jiombos, jior excm jilo, ás influencias 
quo assmncin tanta vez nas mãos do homem um jxi- 
ácr irrcsistivoiy Ou dover-sc-ha antes explicar esta 
ajijiarente contradição nos eficitos da domesticida­
de pela desigualdade do im pério que temos exerci­
do sobre os diversos animacs domésticos, admittin- 
do uns a mais intima familiaridade, e conservando 
os outros a maior distancia de nôs; intervindo cui- 
dadosamente na educação c multijilicação dos pri­
meiros, deixando aos segundos mais Uberdade c con­
dições de existência mais aiialogas ás do estado sel­
vagem ? Esta segunda hyiiothesc concorda perfeita- 
mente com os factos; o é jior isso a mais jilausivel.

Cro-sc geralmente que o pavão não foi domesti­
cado na Grccia senão no tcinj;o de A lexandre; re- 
}>utam-o com o uin documento, transmittido de gc- 
raeçuo em geração, das extensas conquistas e inva­
sões jielo oriente do m aior e mais celebre talento 
militar da antiguidade. E  esta a ojiinião dc Bufibn; 
é tambem a adojitada por m r. Geoffroi Saint-Hil- 
lairc no interessante cserijito a que nos temos por 
varias vezes referido.

Os escrijitores gregos conteinjioraneos de A lexan­
dre, ou dc ejioehas jiostcriores, não coiitêem indica­
ção alguma jirecisa' sobre a ílata da domesticação 
desta ave. Aristoteles, que foi mestre do grando 
eajiitão maeedonio e o acomjianhou em suas expe­
dições militares, deixou-nos em diversas jiassageiis 
da historia dos animaes jirovas incontestáveis de 
que elle existia domestico na G rccia; mas d c  ne­
nhuma dessas jiassagens se dejireheiide que simi- 
lliante acquisiç.ão datasSo ajionas das guerras de 
A lexandre b P or outro lado j'arcco fôra de duvida 
que cm teinjios muito anteriores já  o jiavão era co ­
nhecido dos gr('gos. 0  erudito traductor e commen- 
tador de Aristoteles, Camus, discutindo a asserção 
de Buifon, que sujijmnha o pavão introduzido pela 
jirimeira vez na Greeia na epoeha de A lexandre, 
invalida-a com  argumentos de muita força.

«O  jiavão, diz elle, é citado em duas comedias 
dc Aristojilianes que foram representadas, uma no
3.® anno da 8 8 .“ olyinjiiada, outra no 2.® anuo da 
91 .“ , em quanto que A lexandre nasceu no 2.® anno 
da 9 8 .“ Atheneu conservou textos de poetas mais 
antigos ainda, com o Eupolis, onde so faz menção 
d ’esta a v e .»

Parece tambem que já  no tempo de Pericles se 
mostrava em Athenas um jiavão por dinheiro^.

Estes documentos históricos levam  a admittir quo 
o pavão era conhecido dos Gregos antes das con­
quistas de A lexandre; mas não auctorisam a (jue se 
conclua que já  então o possuíam domestico. Resta 
ver sc na ausência do provas escrijitas que escla­
reçam  com pletam cnte a questíio, sc poderá chegar 
por coiijccturas a um resultado decisivo. A s con­
quistas do A lexandre se não revelaram  pela pri­
meira vez á G rccia  a existência das regiões do 
oriento que elle submetteu ao seu império, inaugu­
raram dc certo relações commerciaes, vastas e im ­
portantes entre os gregos e diversos povos asiáti­
cos; deram actividade e desenvolvimento a transac- 
ções, que ou não existiam ou se faziam até ali em 
pequena escala e com  largos intervallos; e vulgari- 
saram na patria dos conquistadores os artefactos e 
os productos naturaes dos jiaizes conquistados. A d ­
mittir portanto que o jiavão deveria u ’cssa ejíocha 
ser trazido para a G rccia jontam entó com  outros 
animaes da A sia, supjior que jielo conhecimento quo 
08 gregos teriam alcançado do valor d a  sna carne 
com o alimento poderia oceorrer-lho facilmente a 
idéa de o domesticarem, suo jiresumpções nuTÍto 
plausíveis, e bastariam para justificar a opinião de 
Buifon e GeoíFroy de Saint-Hillairc, so não «apjia- 

«recesse documento algum historico da existência an­
terior d  esta ave na Grécia.

Quando se attonde jiorém a esses documentos his­
tóricos; quando alem d isso se reflecte (juc, em bore 
elles nos não fallein do jiavões domésticos, a civi- 
lisação da Grécia era, muito antes dos tempos de 
A lexandre, bastante adiantada já  jiara que, im por­
tados alguns, mui poucos, cxem jilarcs do typo sel­
vagem , ajiparecesse de jirompto o desejo de os fa­
zer multijiliear cm  captiveiro, e assim sc conseguisse 
a conquista definitiva d esta esjiccie, é-se levado in­
sensivelmente a acreditar jTvovavo.l a opinião dia- 
metralmento ojqiosta.

Como corolário d ’estas considerações cum pre con­
fessar com  humildade a nossa ignoraneia quanto á 
epoclia cm que os gregos domesticaram o  pavão.

D a  G rccia o receberam os romanos. Refere V ar­
ro 3 que 0 orador L . lío i tcnsius fora o prim eiro que 
ajiresentara jiavõca num  bancjuetc, innovação que 
mereceu os ajijilausos dc jiessoas dc muita com pe­
tência e severidade om assumjitos gastronoinicos; c 
acrescenta que sendo este cxem jilo jiromptaraente 
imitado, (Valii rcsTdtaravcnderem-se estas aves e seus 
ovos por jireços fabulosos. Rlinio cita este mesmo 
facto, e teve alem d isso o cuidado de nos deixar o 
nome do cidadão de Rom a que prim eiro concebeu 
a feliz idéa de engordar os pavÕe.s, com  o quo con­
seguiu em jioueo tcmjio uma boa fortuna, avaliada 
jxir Teniininck  ̂ n ’unia renda animal (le 13:500 
francos, pouco mais ou menos. Parece que os ara- 
bes o tiveram tambem em muito ajireço com o ali­
mento, a jioiito dc ser considerado com o prato obri­
gado dos banquetes de mais apjiarato. Cora a dom i­
nação arabe desajijiareceu porém o jiavão das ine- 
sas da Eiirojia, onde se conserva desde a idade mé­
dia na posso do uma existência mais livre e tran- 
(juiila, nunca abreviada pelo homem, a quem elle 
unicamente serve de recrear a vista.

Os gregos tiveram, antes dos romanos, o.pintada  
ou gallinha d c  A ngola, a que chamavam m deagris, 
0 é uie.smo provável que fossem os (jue jirimeiro a 
domesticaram. Aristoteles conheceu-a; porém só­
mente diz que esta cspecic põe ovos malhados; e 
desta jjassagem da sua historia dos animacs nem 
m('smo sc pôde concluir que já  existisse na Grccia 
por acjuolles tenqios. U m  fragmento de uma obra 
de Clytus de M ileto, conservado por Atheneo, ® 
contém uma dcscripção extensa c cxacta da m dea­
g ris , que não deixa duvida alguma quanto á sua 
identidade com  a ave a que damos, alem de outros, 
os nom es'do jiintada ou gallinha dc A ngola , o dá- 
uos alem d ’isso a certeza do (juc existiam domésti­
cos naquella epoeha cm  L cros, nas jiroximidades 
do temjilo dc M inerva, cujos sacerdotes sc davam 
á criação destas aves, sujiprindo com scu.s desvelos 
os cuidados maternaes de que cilas sao ordinaria­
mente avaras j>ara com  os filhos.

IA  nan^̂ agem maL cxplidta de Ari.-^tofeles a favor da exis- 
teneia Ho pavào domestico na Grécia por aquelles teinjws é 
a poguinte:

cíLes per.-omies qui élcveut des paoiis foiit coiiver Iciirs 
CEufrf par dcj poulcs; jiarcc (juu lepaon c.-t«ujet a voler sur 
sa femelle pondant rincubation et à ca?fer ses oeufs.» Ari$t. 
IlU*. des anim., liv. fi."! cap. D." Tradnct. Cainus.

21. Geoffroy ^aiiit-IIillaire— Origines da-« animaux domoa- 
tiquc-T. liiilletin de la socíété zoologiquc cVaceliuiatation. T. 
G. n. 1. pag. 12.

J Varro. I)e rc ni-^tica— Lilt. 3." Cap. G.®
 ̂ Temminck— Hi'^toire nalurclle dea pige^ms et galHna- 

cés— Tom. 2.® pag. 30.
5 Atlicnoo— IJeipnoaophisfes. Iál>. 14.“ Cap. 20.®
Camus. Aimotaçôeá á historia dos auimacs de Aristoteles. 

Tom. 2.®

I

■i
4

4A

i

Ayuntamiento de Madrid



r

f

I

Não consta que a criação tVestas aves sc gene- 
,..,Iisus9C pela G rw ia , e cpio d ’ahi passassem depois 
pm-a a Italia. O  que 6 certo ú quo nao eram ainda 
Lmirauns e se vendiam per bom  provo no tempo 
do V arro, o qual diz expressamento serem de uso 
reconto cmi.o alimento; c  que mais tarde, no tempo 
do Coliiniolla, se Iiaviam ja  tornado mais almndan- 
tes c  vulirares. «abe-so mais por osto u timo escri- 
Ptor * ouo 08 romanos tinham conseguido domesti- 
enr duas especies distiuetas por seus caracteres, o 
1,‘em conhecidas dos modernos zoologistas; uma de 
, urmicnlas vermelhas, que so encontra selvagem 

‘ |}4irbaria o costa oceidontcil de A írica , que ó a 
"^n^ha(jris dos gregos e a N nm ida m decujns dos 
zoidoò-istas, c  existe actualmento domestica na Eu- 
roi»a;'outra de carunculas azues, originaria da A bys- 
sinia Scnaar e K ordofan, conhecida pelo nome scieu- 
tiíico de Num ida 2^>tilorhynchus, a qual desappare- 
cou por muitos sceulos da Europa e ó mui reecn- 
temente objeeto de novos ensaios de aeclimatação. 
{^h im ella  eliama mehacjris á galinha do cariincu- 
las azues, e fjaUnha de Á fr ica  íi dc carunculas ver­
melhas: mostra distingui-las perfeitamente; e pela 
maneira ponpie as descreve parece indicar que a 
prim eira era a nviis antiga e vulgar. ^

Butfon c  08 zoologistas do seu tempo nao cmihe- 
ciam  a Nnm ida lÁUorhynchus: lançou-os por isso 
cm  grande em baraço a passagem (le Oolumella ciii 
que vem  dcscriptiis as duas especies, e ]tara saiicm 
da difficuldadc tiveram por acertado aceusar o es- 
criptor romano de haver tomado yov  duas especies 
distiuetas os dois sexos da especie vulgar na Eu­
ropa, a Ntvnida meh'.nyris.

H oje faz-sc inteira justiça á veracidade e exacti-
dão íio esc-rijitor romano.

Não so junle decidir por falta das indisjxmsavcis 
informações históricas sc as iiintadas, hoje tào com - 
niiins na Europa, sào ]irovenientes das que os rom a­
nos haviam domesticado, ou se, com o jirctendc lie- 
lon,  ̂ as recebem os dircctamente da costa Occiden­
tal da Á frica , sua patria, em epochas maia recen­
tes, quando as descobertas c  conquistas dos portu- 
guezes e hespanhoes e^^tabeleceram intimas c íre- 
queutes relações de coinmercio com aquellcs paizes. 
Comtiulo a opinião do Belou ])arece reunir maior 
soimna de iirobabilidadcs. A s difficuldadcs que es­
tas aves aiiresentívm na sua m ultiplicação, o seu 
pouco merecimento comparativamente com  outras es­
pecies- domesticas, a circumstancia de haver iutei- 
ramente dcsapparecido uma das especies e a mais 
commuin talvez das que possuíam os romanos, a 
etym ologia dos nomes vulgares porque são conhe­
cidas em diversos paizes, sào allegaçCes favoráveis 
á opinião do ornithologisla franccz.

Os nossos dois palniipedes dc mais utilidade, o 
ganso e o pato, entraram na domesticidade em epo­
chas differentes. O ganso precedeu o pato.

O  primeiro foi uma das aves domesticas dos gre­
gos: assim se deprehcnde de uma passagem de A ris- 
toteles que nao póde applicar-se seiíSo ao ganso domes­
tico. A  tradicção que attribue á vigilaneia d ’estas 
aves a salvação do capitolio, trahido ])elos cães, co ­
m o diz Plinio, quando os povos da Gallia sc aj)o- 
deraram de Koma, attesta a sua remota antiguida­
de em poder dos romanos.

0  pato 6 muito mais moderno. Nao se encontra 
ua historia indicio algum de que os gregos o tives­
sem domesticado. V arro  e Columella^ recommen- 
dam que se cubram sujieriormentc com redes os re­
cintos onde se criam os patos para evitar que fujam; 
o  que indica que nos últimos periodos da rcjiublica ro­
mana a domesticarão do pato era ainda imperfeita, 
e por conseguinte mui recente.

São pois fáceis de determinar as origens zoolo- 
gicas destas duas aves. 0 ganso descende, com o ge- 
ralmeute sc admitte hoje do A)iser fe ru s . L in ., es­
pecie que frequenta de inverno as regiões m aisorien- 
taes da Europa temperada, e não com o queria Buf- 
fon do Anser segetnm. Gm . que visita de preferen­
cia  08 paizes mais occidentaes. A s raças domesticas 
conservam os caracteres distinctivos do typo primi­
tivo, edifferem  sensivelmente do Anser segcttim pela 
fórm a e cor do b ico , e dimensões das asas.

O  pato commmn descende do anus hoschas, um 
dos palmípedes qiie se mostram regularm cnte dc in­
verno nas regiões temperadas e ineridionaes da Eu­
ropa. Os zoologistas concordam  todos cm  lhe attri- 
buir esta origem , que se patenteia com igual evi­
dencia aos olhos do vulgo.

A  descoberta do continente americano acrescen­
tou duas aves á lista das especies domesticas da E u­
ropa, o p erã  0 o j>cito-vuido o\i pa to  de coral. Á  des­
coberta das Canarius devem os o ca7iario.

A s verdadeiras origens do peni c  do pato dc co ­
ral foram  por muito tempo desconhecidas; os seus 
legitimos ascendentes perfeitamente ignorados.

Os nomes por que estas aves com eçaram  a ser 
conhecidas e sào ainda hoje designadas em alguns 
paizes da Europa, attribuoiu-lhes uma falsa proce­
dência, c  deram por muito tempo logar a crenças 
absurdas e conjecturas inverosimeis.

Os naturalistas do x v i c  x v ii  seeulo, esci’avos do 
principio da auctoridade, admiradores exclusivos de 
Aristoteles c  Plinio, consagrando á interpretação dos 
textos antigos o tempo que deviam aproveitar no es­
tudo da natureza e no exam e dos factos, não eram 
os mais proprios para chegar ao descobrimento da 
verdade. Assim aceitaram elles, pela maior parte, 
as opiniões falsas do vulgo sem se darem ao traba­
lho de lhes indagar os fundamentos, ou então pro­
curaram c  descobriram  ao cabo de muitas fadigas, 
nos evangelhos da sciencia alguma passagem obs­
cura que lhes podesse dar força e consistência. A s­
sim Gessner e Bclon querem que o perú seja a me- 
Icagris dos gregos, provavelm ente porque reputam 
injuriosa á memória de Aristoteles c  Plinio a sup- 
posição de que não tivessem tido conhecimento d ’esta 
ave; A ldrovando e R ay (Hitondem quo o 2)crú deve 
ser originário da Á frica  on das Indías orientaes, por­
que a etym ologia de alguns dos nomes vulgares 
d esta ave (coq-d'iiide, ave do Oalecut, turkey, etc.) 
é para cllcs d c um valor irrecusável.

Com 0 })ato d e  coral su ceed e  o mesmo: o v u lg o  
cliamava-o pato d e  Guiné ou  da Barbaria; deu -se  
rasão ao v u lg o  e escrev eu -sc  ousadamente qu e a 
Á frica  O ccidental era a sua patria.

Propagaram-5C estes erros não porque faltassem 
documentos capazes de levar ao descobrimento da 
verdade quem soubesse com])ulsa-los; mas ])or v i­
cio no m odo d c  fazer as investigaçaes, por ausên­
cia  de bua critica c  jjredominio d c  falsos j)recon- 
ccitos.

Bufíbn, no seeulo x v iii , firmou em solidas rasões 
a origem  americana d estas aves domesticas, e sus­
tentou que a sua introducção na Eurojia nao podia 
ser por conseguinte anterior ao seeulo x v i. Esta é 
hoje a opinião unanimemento recebida.

Sabe-se (jue na Am erica do sul v ive  o anns mos- 
chata, ascendente do pato de coral; no Brazil o en­
contraram M aregrave c  outros muitos viajantes. A  
domesticação alterou-lhc as cores e augmentou-lhe o 
volum e do corj)o, mas deixou-ihe intactos os caracte­
res espccilzcos que nao deixam  confundir o typo sel-

1 Africana galHna oxt meleagricli siinili», nisi quod ruti­
lam galeam ct cristam cajute gerit, qu<m «tvaque snut in iho,- 
lea^ndo cmrulca. Columolla. Doro rii:^tica. Lib. l.% cap. 2."

2 "Tmit aiiiu coimiiR la ííniii<^e iin pays, doiit les 
marchand-i ont coinmencé a apj>ortor i'lii«ieurs‘inkrdiandi- 
ses, (pii e^toycnt au])aravaiit incospicnas a noz Frauçoys, 
aussi «aiis leura iiavigatioizs les poiilles de ce jiavs bl eptovent 
incogneuca otc.» Beloii. l)e  la natiire des Oyaeaux. Paria 
lõõft, pag. 24G.

* «Clau^ae paí=cnntur anates. . . .  Lneu3 planus eligitur. 
ct clahris superpositis vel grandi macula rctibus coiitegi- 
tur.» Colum. loc. cit. Lib. 8. cap. 3.

'  arro diz por outros termos o mesmo.
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vagem  com  nenhuma outra cspecie, nem attribuir 
ao })ato dc coral uenlmm outro ascendente. E  j)ro- 
vavel que o anas inoschata viesse do Brazil para a 
Europa. Em  que paiz do antigo m undo se natura- 
lisaria jzrimciro o jiato de coralV Não se sabe com 
certeza; mas não nos i>arece excessiva temeridade 
suppor que, no caso d 'c llc  ter vindo do Brazib, fos­
sem os descobridores c  jtovoadores d ’a<piella parte 
da Am erica os primeiros que os possuissem na Eu- 
rojia.

Não conheceram por muito temj^zo os zoologistas 
mais do (jue uma especie selvagem  do pcrvi, o me- 
leagris qaUopavo d cL inn eo. Esta cspecie que halzita 
princi]iaimentc na parte sueste dos Estados Unidos 
as vastas 2)laiiicics limitadas pelo Ohio, hlississipi 
e Missouri, não differo das raças domesticas da Eu- 
rojza mais do que clifferem outros typos selvagens 
das raças a que deram origem , difícronças que a 
influencia da dumc;'ticidadc explica perfeitamente; 
c  tem sido ]xir isso considerado com o o verdadeiro 
ascendente dos nossos perús.

Em  epochas posteriores dcscobriu-se na Am erica 
central, em Honduras c Guatemala, uma segunda 
especie, denominada por Cuvier m êleagris ocelata. 
Esta especie 6 bem  distincta da prim eira; o seu des­
cobrimento não influiu nada .sobre a opinião exis­
tente acerca dg. origem  zoologica do perú domestico.

Mais rcccnfcm ente porém dcseobriu-sc no alto 
j^Icxico uma terceira csj;ecie, que mr. G ould con­
sidera distincta, ainda quo mui jiroxim a da 7ndea- 
gris gallopavv; 6 a mr/cagris mcxica^m de Gould. 
Esta especie ó considerada ]'or inr. Sclater, scci'c- 
ario da sociedade lincaua de Londres c  inui dis- 
incto ornitholngista, com o a verdadeira origem  dos 

perús domésticos, senão de toda a Europa, dc Fran­
ça e Inglaterra. * Não conhecemos,- nem pela des- 
cripçao, esta terccir<a csjiecie; ignoram os as rasÕes 
que haja para a con.=iderar divci*sa da mais antiga- 
mente conhecida; nao sabemos se se assemelha mais 
ou menos do ([ue esta aos perús domésticos. No en­
tanto, quer a csjzecic do M éxico seja a m dengris 
qallopavo, quer uma cspecie nova, o facto dc exis­
tir no M éxico imi perú selvagem  de que podem fi- 
liar-se as raças domesticas, na opinião d c  pessoas 
competentes, permitte que se possam resolver me­
lhor do que até aqui com  o auxilio de bons docu­
mentos históricos as diversas questões que dizem res­
peito á domesticação do perú c sua introducção na 
Europa.

<xA introducção do peni data de x v i  seeulo: al- 
cançou-ó a França no reinado de Luiz X I I ,  a In* 
:çlatcrra no do Ilenricpio V I I L »  E is o que nos diz 
Geofl'roy Saint-Hillairo. Será tudo isto verdade; e 
será somente isto o quo póde saber-se? Será impos­
sível descobrir a que logar da A m erica se foi bus­
car 0 jicn i, qnem o trouxe, para onde veio primei­
ro, cm que epochas foi successivamentc aj)parecen- 
do nos diversos paizes?

Conhecida a origem  americana do perú, e admit- 
tida a existência d c  especies sch'agens que jiod(‘in 
ter-lhe dado origem , resta indagar se na historia 
do descobrimento c  com  uistas dessa  parte do novo 
m undo sc encontrará a gum docum ento que escla­
reça essas questões.

M r. Godron, na sua mui recente obra sobre a 
especie, aflimia catliegoricaiiicntc que o pcn'i fora 
im portado do M éxico pelos hcs}íanlioes, o.s quacs o 
haviam encontrado domestico no im pério de Mon- 
tezuma. A s provas porém rrostas a^sserções resu- 
mem-se n ’unia lacónica referencia á década 2.% ca]).
12.“ , lib. 7 .“ de Antonio Ilerrera, onde não se acha 
nada quo ]‘̂ ossa fundamenta-las.

Na histiiria geral c  natural das índias oceiden- 
tacs por Oviedo, publicada e m lõ 3 5 , poucos annos 
depois da descoberta do M cxico , e escripta por um 
contemporâneo e quasi testemunha ocular d ’esscs 
successos, é que se encontram indicações bem pre­
cisas sobre a existcucia do perú na N ova-lIes])a- 
nha, e sobre a sua introducção nas ilhas de Cuba 

S. Dom ingos jiclos hespanhoes. O viedo  ̂ des­
crevo com  toda a exactidao esta ave, indicando 
até com  m inuciosidade as differenças que aj^resen- 
tam os dois aexos; com jiara-os com  o pavão daF.u- 
ropa, que diz ser mais pequeno e inferior no m é­
rito da carne; conta que fora encontrado na N ova- 
ilespanha, d 'onde passára ás ilhas (Cuba e ,S. D o- 
miiigos) e a Castilla del Oro, onde se adam  domes- 
ticamenfe em poder dos christaos: não diz porém, 
nem d ’esta passagem se póde perceber, sc os hes­
panhoes é {pie tiveram  a prim eira idéa de domes­
ticar 0 perú, ou se já  o haviam encontrado domes­
tico.

A  vista d estes esclarecimentos de O viedo, que 
concordam com  os resultados a que mr. Sclater 
chegou por investigações zoologicar-, jiódc-se con- 
jccturar que a Hespanha foi na Euro})a o primeiro 
paiz quo possuiu o poi-ú, c  que a data d ’esta posse 
deve distar mui pouco da do descobrimento e con- 
ipiista do J lexico. Nao haverá grande ou.-adia em 
suppor também que o nosso paiz seria depois da 
ilesjiaiiha o prim eiro que o obteve.

A  introducção do ])erú em Inglaterra diz-so ge- 
ralmcnte que tivera logar no reinado de Henrique 
VITL Quanto á ejiocha da sua importação cm Fran­
ça, encontram-SG diversas versões: Tem m inck, c i­
tando a auctoridade dc Somiini, diz que no ban­
quete imperial de Carlos I X  é quo pela primeira 
vez se comeu perú em França, isto é, cm  1570: 
mr. Quatrefages adopta rcceiitemento esta versão; 
Buffou calcula a introducção do perú em França 
pelos tempos de Francisco I ; m r. GeoíFroy Saint- 
llilla irc  fa-la a remontar ao reinado de Luiz X I I .

A s datas são inexoráveis: aceusam mr. Gczzffroy 
dc ter ido demasiado longe, Tem m inck e m r. Qua­
trefages de ficarem á quem da verdade, e pronun­
ciam-se favoravelm ente pela ojiiniâo de Buffon.

E  impo-^sivel quo sc comesse perú pela primeira 
vez em França em 1570, ])orque Bolou em 1355 nao 
só 0 descreve e dá uma figura soífrivel d e lle , mas 
falia com o de ave bcin conhecida e vu lgar— «com - 
mun és mestairies ^.» '

Não póde também admittir-se que o perú já exis­
tisse em França no tempo de Luiz X I I ; as rasõos são 
obvias. Cortez apportou ao M éxico cm 1519, Luiz 
X I I  reinou de 1-198 a 1515.

A  opinião de Bufíbn é que não tem contra si as 
datas: Francisco I , contempor.aneo dc Carlos V  dc 
Hespanha c Henrique Y I I I  de Inglaterra, reinou 
d c 1515 a 1547.

A  descoberta dos canarios precedeu de um seeulo 
a da Am erica; é natural que a aequisição do cana- 
rio fosse também anterior á das aves americanas. 
Não se sabo ])orém quando é quo esta avesinha se 
aclimatou deffinitivaincntc, c  reproduziu na Eu- 
ro])a.

N o canario domestico encontra-sc o typnjirim itivo 
bastante m odificado: tom-se criado muitas raças c 
variedades domesticas. Em  muitas vô-sc uma pouj>a; 
as dimensões do corpo augmentaram gcralm ente; c 
em vez das cores primitivas appresentam uma cor 
citrina quasi uniforme. Rsta mudança na cor corres­
ponde, nos animaes primitivamente verdes, ao albi­
nismo que 0 estado domestico oceasiona frequente- 
mente nos animacs de outras cores.

No catalogo doe animacs domésticos da Europa 
costumam incluir-se, alem dos que temos m encio­
nado, tres faisões c  dois palmides. Os faisÕes são co ­
nhecidos pelos nomes dedouradu, ))rateado e de co ­
lar; todos da Asin. Os palmípedes são o anas cygnoi-

1 Veia-se P. L. Sclater— Giiide to the gardens of the 
zoolnpical fociety nf London, |!a{?. 9.

5 Oviedo y Valdez— Historia sjenoral y natural dc las ín­
dias oecidcntales— cap. 30. 'Poleílo 1;)35.

6 Belon. loc. clt. pag. 248.

dos da Asia Oriental e o anas canadeusis da A m e­
rica do Norte. A  existência d ’cstcs animaes na Eu-

Hollanda etc.: no nosso estes bons exem plos ainda 
nao encontraram imitadores.

Se algum dia nos resolvermos a publicar um pe­
queno trabaliio ácerca dos animaes quo mais convi­
ria naturalisar ou domesticar em Portugal, por essa 
ocoasião exjzoreinos e discutiremos a importaiicia 
d ’cssas novas especies domesticas. =  /? . du Borage.

OlíSEIlVATOlUO METEOIÍOLOGICO
DO

N A  E S C O L A  P O L A X E C IIX IC  V

ÁKKUOMKTItO
(V K N T O )

Iliinioi

NNO.

NO.

D IA  31.
M axima--tcmperatura............................................. 11*)9 C.
........................................................................................ •

0“ "® id eclm ..............................................................  ‘J,0
Chuva (udoin«tro).....................................................  ^
Evaporação (vaporhnetro).......................................  1 >0 *

AÍtura havometrica correcta.
Altitude do baroinetro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

iM
1

§

82

BARUUETBO
(p R E S f.À o )

TH ERilOllETRO
( t e m p e b a t c r a )

PSYCHnOMETRO
( h u m i d a d e )

ANEJf.O iETRO
(V E S T O )

'X

& M in im o tro » G ra u s  O . P o r  100

9 m . 757,35 7,8 73,9 N.

3 t. 756,71 9,6 49,0 NNO.

D IA 1.
Maxíma— temperatura.............................................  P-
M inim a..........................    A  "

O *o^®(dedia..............................................................  7,5
Chuva (ndometro).....................................................  0,1 Mil.
Evaporação (vaixzrimetro).....................................  0 ,8  «

Altura ])aron;etrica corrccta.
. Altitude do barometro 95,1 metros.

Temperatura á aomhra.

ALI-ANDEGA GRAADE BE LISBOA
Rendimento do mez de janeiro de 1860

(nacional................  2:658$171
y .  ̂ )e.strangciva............ 137:302M06
Inqiortaçao. • (Ufl ĵi-eutial 205^760

(tabaco....................  13:.5C5;>1344 1 5 3 :7 3 1 W
Exiiortação............................................................ 2:934.â'd<>9
Reexportação........................................................ -ai..Aí.io

ronelagom . .    782^080

Cinco por cento addiciouacs...............................
?ete por cento ditos..............................................
Armazenagem........... ............................................
M ultas....................................................................
Tomadias................................................................
Imposto do.< 3 ]-or cento .....................................  4:333^207
Amortit=ação das notas.......................................  19:931ái>lo
Traiis-fereucias.....................................................  2:39;);ãl<Q

Total............  188:469^534

S3(;j>G12

2:500^940
8r.2^6r).5 
950sjl34 
420^153 

36iè202 
41 <3906

ALFANDEGA DO PORTO
Receita da alfaudega dc 1 a 29 de janeiro iiiclu-

nivè.......................................................................
Idem no dia 3(J........................................................

100:G42í3194
741^675

101:383^809

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUARDENTES 

Janeiro, 28
M A N IF E S T A D O  D A K A  D E P O SIT O

P ip a s  A lm . C a n .
V iu llO ............................................................................................ 5  -  -
Aguardeute..........................................................  10

D E SP A C H A D O  P A U A  CONSUMM O 

N o  P o rto
P ip n s  A lm . O .v i.

Vinlio maduro........................    3 18 9
Dito verde ..........................................................  1 3

D E SP A C H A D O  P A P A  E X P O E T A C Ã O

Vinho
P ip a s  A ltn . C .m .

61 19 10

CAMINÍIA
Semana íiuâa em 7 de janeiro

Trigo, ahiucire...................................................................  4960
Milho amarello, dito........................................................  4 ‘100

« brauco, dito............................................................  4190
Centeio, dito....................................................................... 4540
Feijão branco, dito.............................................................. I 4 IOO

» vermelho, d i t o ........................................................ I 4OUO
« raiado, dito............................................................. 4960

Batata, d it o ......................................................................  4240
Asoite, almude...........................................   64200
Viidm, d i t o . . . . - ........................... : ............................ .. 24880

Semana ílnda cm 14 do janeiro
'rrigo, alqueire................................................................... 4960
'Millio amarelle, d ito ........................................................  4400

» branco, dito............................................................  4-F^*
Centeio, dito........................................................ , ............  4540
Feijão branco, d ito ............................................................ I 4 IOO

a vermelho, dito.......................................................... I 4OOO
a raiado, dito............................................................  4960

Batata, d ito ....................................................................... 4240
Azeito, almiulo..................................................................  64200-
-Vinho, d ito ...........................................................................2488O

Semana finda em 21 do janeiro
'Irigo, alqueire................................................................... 4960
Milho amarello, d ito ........................................................  4-fl^

» branco, dito............................................................. 4490
Centeio, dito....................................................................... 4540
Feijão branco, d ito ............................................................ 14190

» venneilio, d ito ......................................................  14900
» raiado, dito............................................................  4960

Batata, d it o ................    4240
Azeite, almude................................................................... 64200
Vinho, dito............................. - .........................................2488O

MONçXo
Semana finda em 7 de janeiro

Trigo, alqueire..................   4900
Milho amarello, d ito ........................................................  4190

» branco, dito............................................................. 4á<-*9
Centeio, dito....................................................................... 4550
Feijào brauco, dito...........................................................  4700

« vermelho, d ito ....................................................... 4650
» raiado, dito............................................................  4560

Bataía, d ito .......................................................................  4-'160
Azeite, almude................................................................... 54760
Vinho tinto, d ito..............................................................  34360

» ** jK>r pipa dc 20 aliimdes.......................... 574600
Semana finda em 14 de janeiro

Trigo, alqueire................................................................... 4990
Miiho amarello, d ito ........................................................  4I00

« branco, dito............................................................. 4490
Centeio, dito.......................................................................  455.0
Feij.ào branco, d ito ..........................................................  4700

» vermelho, d ito ......................................................  4650
* rajado, d i t o ..........................................................  4^50

Batata, d ito ....................................................................... 4-960
Azeite, almude.............................................  64OOO
Vinho finto, dito.........................    3436(3

u » pipa dc 20 alinude.i.................................. 574600
Semana finda em 21 de janeiro

Trigo, alqueire...................................................................  4960
Milho amardlo, d ito ........................................................  4100

» branco, dito.........................................    4400
Centeio, dito....................................................................... 4500
Feij.ào branco, d ito ..........................................................  4700

» vermelho, dito........................................................ 4650
» raiado, dito...................................................... . 4550

Batata, d it o ......................................................................  4-360
Azeite, almude................................................................... 64090
Vinho tinto, d ito............................................................... 34.360

» « pipa dc 20 almiulcá..................................574600

MOVIMENTO marítimo

Sobre 0 naufragio do patacho Harm onia, capitão 
VIorgado, que ía do Porfo para Londres, de que 
tclographicamente já  tivemos noticia, o L oyd ’s Li.^t 
publica ns seguintes participações que lhe foram  d i­
rigidas de Boulogne:

sBoidogne, 2 0  de ja n e iro .— A  carga, consistindo 
do vinho 0 fructa, do Harmonia, capitão M orgado, 
do Porto ]iara Londres, que tinha encalhado a leste 
d ’esta praça na manhã de hoje, está sendo descar­
regada: alguns dos cascos já  estão desembarcados. 
H a muito pouca esperança de safar o navio ; a ti-i- 
pulação salvou-sc.

------21 de ja n e ir o .— O Harm onia  esfci de.‘̂ peda-
Çado, e a carga avariada. (Comrúe^xio do Po7'to.)

FREÇO MEDlO DOS GENEROS NOS M!:RCáD0 S 
REGOLADORES

DÍSTRICTO DE VIAN N A DO CASTELLO
ARCOS DE VAL DE VEZ

Semana finda em 7 de janeiro

Trigo, alqueire................................................................... 48.50
ãlílho am<ai-ello, d ito........................................................  43.30

» branco, dito............................................................  4330
Centeio, dito......................................................................  4460
Feijào branco, dito............................................................ 448O

» vcrmellio, dito.......................................................  4480
» raiado, dito............................................................  4440
• fradinho, dito........................................................  4440

Batata, d ifo ................    4240
Azeite, almude..................................................................   548OO
Vinho, dito.........................................................................  24400

Semana finda em 14 de janeiro

Trigo, alqueire..................................................................  4880
Milho amarello, d ito........................................................ 4320

■ branco, dito............................................................  4320
Centeio, dito....................................................................... 4440
Feijào branco, dito............................................................  4520

» vermelho, d ito .......................................................  4520
» raiado, dito.............................................................  4480
n fradinho, dito......................................................... 4480

Batata, d ito ....................................................................... 4240
Azeite, almude..................................................................  54800
Vinho, dito......................   244(X)

Semana finda em 21 de janeiro

Trigo, alqueire..................................................................  4860
Milho amarello, d ito........................................................  4340

* branco, dito............................................................  4340
Centeio, dito....................................................................... 4-140
Feijào branco, d it o ........................................................ • 4520

» vernicllio, dito........................................................  4520
» raiado, dito.............................................................  4480
B fradinho, dito.........................................................  4480

Batata, d ito ......................................................................  4240
Azeito, almude..................................................................  54800
Vinho, d ito ........................   24400

BARRA DE LISBOA 
Dia 1 de Fevereiro de 1860

E.M UAUCAÇÕES E N T ilA D A S

Janota, barca, mestre J . Gonçalves, arribada (por 
cauaa do tempo) da altura d c  Peniche em 7 horas, tra­
zendo a mesma carga, t.-ipulaçao e passageiros com  ̂
que tinha saído no dia 10 do mez passado com  des­
tino para a Figueira.

Santa Cruz, hiate portuguoz, mestre J . A . Pinho, 
arribado (por causa do tempo) do m ar da barra em
I hora, trazendo a mesma carga e tripulação com 
que tinha saído no dia l l )  do mez passado com  des­
tino ]>ara S. Martiuho.

Estes dois navios conservaram-se fundeados na en­
seada de l 'a ço  d c  A rcos até hoje, que seguiram para 
a quadro de alfandega.

Maria da Gloria, patacho portuguez, capitão M .
B. Valente, de Pernam buco em 41 dias com  assu- 
car, mel c  mais generos a M . J . P . Bastos; 11 pes­
soas de tripulação.

Concordia, escuna diuamarqueza, capitão W . Orts, 
de Koi*sor cm 54  dias, com  trigo a J . 11. B lanco;
7 pessoas de tripulação.

E M D A R C A Ç Õ E S  S A ÍD A S

Diana, brigue portuguez, capitão J . C. Leite, para 
as ilhas d c S. Thonié c  Principe, c  Crosta da Mina, 
com  agoardente c  mais generos; 15 pessoas de tri- 
puhação e 2 passageiros; Jacinto de A lm eida, cai­
xeiro ])ortuguez, J . The, caixeiro inglez.

Frederico, ]iatacho portuguez, capitão J . G . Soa­
res, para a ilha da M adeira, com  encommendas; 9 
pessoas d c  trijiulação e 2  passageiros que são; A u ­
gusto Cesar Abranches, • proprietário, Antonio G o­
mes, niaritiino, portugiiezes.

V ictoria, escuna portugueza, capitão F . J . Sou- 
tinho, para Vianna, com  vinho, figo epedras d eca i; 
10 pessoas de tripulação.

Foram  rcgi.'5tadas cm 30 do mez findo, c  saíram 
hoje tendo-se demorado na enseada de P aço de A r ­
cos.

Ibéria, pathaco portuguez, capitão F . I. da N o­
va, para 0 H avre de G race em lastro; 10 pessoas 
dc tripulação. Foi registado hontem, c  saiu hoje ten­
do-se demorado na enseada de Paço de A rcos.

Respeito, patacho portuguez, capitão J . G . F i­
gueira, para ilha do S. M iguel, com  encommendas;
I I  pc.ssoas de tripulaçae e G passageiros que sao: 
Antonio Pacheco com um filho, maritimo, Jorge Sil­
veira dc A zevedo, com 2 jiossoas de família, traba­
lhador., c  uma praça de pret, portuçuezes.

Franconia, patacho americano, capitão J .A .  W al- 
lis, para Measina em lastro; 12 pessoas de tripula­
ção.

F lor de Angra, brigue escuna, capitão A . P . S. 
Am aro, ])ara a ilha Terceira com  encommendas; 11 
pessoas dc trqmlaçao c 13 j>as5ageiros, que são: Sal­
vador José M aria M achado, som em prego, 11 pra­
ças de pret, e um mengr, portuguezes.

Diã 2
E M B A D C A Ç Õ E S E N T R A D A S

Attila, patacho inglez, capitão P . Shelly, da Terra 
N ova em 12 dias e 12 horas, com  bacalhau a or­
dens; 10 pessoas de tripulação. Entrou e deu fundo 
hontem as 7 horas da noite.

Açoriano., vapor paquete portuguez, capitão A . 
T . M achado, da ilha do F ayal em 10 dias, da T er­
ceira cm  8, e de S. Vligucl cm  4 , com diversos gé­
neros 51 comp.*^ união mercantil; 41 ]>cssoas do tri­
pulação, 7 malas, c  35 pas.-ageiros. Entrou hontem 
ás 9 1  ̂ horas da noite.

Lusitania, vapor paquete portuguez, capitão J. 
X . Contente, do Porto cm IG Iforas, com  diversas 
f5vzcndas a G . A . Ih incock  & Oom p.‘ ; 31 pessoas de 
tripulação, 1 mala, e 157 passageiros.*

Sultau, vapor paquete inglez, capitão Q . Bíibot, 
de tíoutlmmptou cm  5 dias e 22 hm-as, e de V igo 
em 22 horas, cora fazeudsis a A . Z c llc r ; 68 
pessoas de trijmlação, G malas, c  18 passageiros.

Cruz l . “ , patacho ix)rtngucz, capitão A . N . do^ 
Santos, da ilh.a d c S. Miguel em 6 dias, com barro 
c  encommendas a O. M achado; 7 pessoas de tripu­
lação, c  1 mala. Destina-se para 0 P orto, e vem  ar- 
riliado ]:or causa do tempo.

Liberdade, patacho portuguez, capitão U . J . T cl- 
lc.s, da ilha G raciosa cm  0 dias, com  trigo e ceva ­
da a A . M. da ÍSilva; 11 pessoas de tripulaç-ao, 1 
mahi, 0 1 passageiro, Antonio de Sousa Ribeiro, 
caixeiro, portuguez.

■107
E M BA R C A Ç Õ E S SA ÍD A S

Sophia, brigue portuguez, capitão F . E . Ferreiru, 
para 0 Úio dc Janeiro com pedra de cal, sal e en- 
comincndas; 9 pessoas dc tripulação. F o i registado 
hontem, c  saiu hoje, teiido-sc demorado na enseada 
de Paço d ’Arcos.

Milford-Haven, paquete portuguoz a vapor, capi­
tão J . M . de Oliveira, para a ilha dc S .V iccutc, P er­
nambuco, Bahia, c  B io dc Janeiro coiu differentes 
generos; 102 jicssoas de tripulação, c  10 passagei­
ros. Saiu hontem ás sete horas da noite.

Ville de Paris, ]>aquete franccz a vapor, capitão 
A . !Mahaud, para Cadiz, Gibraltar, e M alaga com 
differentes generos; 24 pessoas de trijm lação, e 20 
passageiros.

Maria, j^atacho portuguez, capitão M . R . A lves, 
para as ilhas d c  Cabo V erde e Bissau com  arroz, 
milho, e varias encommendas; 14 pessoas de tripu­
lação, 0 G jiassageiros, que são-: João M arques do 
Barros, Antonio Gcrvíizio da Silva Miirtins, com  
um criado, Esiymundo Antonio Lim a, com  um filho, 
negociantes; Antonio Augusto da Costa Mattos T or ­
res, pharmaceutico; portuguezes.

Francisco 4 .“ , bateira ingicza, mestre A . de Mat­
tos, para Gibraltar em lastro; 5 pessoas de trip.

Fstrella do Sado, hiate portuguez, mestre M . A n ­
tonio, jiara íSetubal com tabaco, assucar e vasilha­
me; 0 pessoas de trijmlaçao, e 3 passageiros, q u e . 
são; G . de Jesus, com  dois menores, portuguezes.

Intrépido, b iigue portuguez, capitão A . F . das 
D ores, para a Bahia com  sal, vinho e mais gene­
ros; 13 pessoas dc tvijmlação.

Visconde de Athoguia, paquete poi-tuguez a va ­
por, capitão 5L G . X avier, para a ilha da ãladcira 
com  cavallos e vários generos; 27 jicísoas de tià- 
pulação, e 13 jiassagoiros.

Sparrow  Rock,, escuna inglczA) capitão J . T ier, 
para Londres com  vinho, marfim, e mais generos;
7 pessoas de trijiulação. F o i registada em 31 do mez 
jiassado, e saiu hoje, tendo-se demorado na ensea­
da dc P aço d 'A rcos.

B ordo do vapor LifanU  D . L u iz, em frente do 
Belem, em 2 de fevereiro d c  18G0. <7. Cccilia
K ol, capituo-tciientc, commandantc.

BA RR A DO DOURO
(Boletim do telegrapho da foz de 1 de fevereiro dc 1860)

Jan eii'0 51
Nao entrou nem saiu em barcação alguma.
F óra  da barra ficam a barca F d ix ,  patacho Novo 

Activo, portuguezes; vapores, A rn o e R d e c a ,  e um 
patacho, inglezes.

O  mar está agitado.
O  vento esteve SSO. agora O . regulares.

Fevereiro 1
E IID A R C A Ç Õ E S  E N T R A D A S

Felix, barca portugueza, de L isboa em 3  dias, 
com  sal c  outros generos.

Novo Activo, patacho portuguez, de Londres cm 
30  dias, com  encommendas.

Arno, vapor inglez, de L iv cr2)Ool cm  4  Vg dias, 
com Y5U’ios generos.

E M B A R C A Ç Õ E S SA ÍD A S

Lusitania, vapor portuguez, para Lisboa.
Cintra, vapor inglez, para L iverpool, com  gado 

e vários generos.
O  ]>atacho inglez E m ily, vindo da Terra N ova 

com  bacalhau, navegou para M alaga.
F óra  da barra fica 0 hiate inglez E xact, baca­

lhoeiro.
O  mar está um  tanto agitado.
O  vento esteve N E . brando, NNO. forte, agora

N . regular.

BARRA DE VIAN N A DO CASTELLO 
Fevereiro 1

( d e s p a c h o  t k l e g b a p u i c o )

Hontem e hoje, não entrou nem saiu embarcação 
alguma. ______  ,, ______

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 31

( d k s p a c h o  t e l e o h a p h i c o )

Nao entrou nem saiu em barcação alguma.
F ica  fóra da barra um jiatacho inglez.
O mar agitado, vento OSO.

Fevereiro 1
Não entrou nem saiu, nem fóra da barra se avista 

embarcação alguma.
M ar regular, vento NO. brando.

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro 31

( d e s p a c h o  t b l i g b a p h i c o )

Não entrou nem saiu em barcação alguma. 
O mar agitado, vento N N E.

Fevereiro 1
Não entrou nem saiu em barcação alguma. 
M ar agitado, vento NO.

BARRA DE AVEIRO 
Janeiro 31

( d e s p a c h o  t e l e o h a p h i c o )

Não apparcceu em barcação alguma fóra da barra. 
O  mar agitado, vento SO.

Fevereiro 1
Nao se avistou em barcação algum a fóra da barra. 
O  mar agitado.

BARRA DE T IL L A  DO CONDE 
Janeiro 30

( d e s p a c h o  t e l e o h a p h i c o )

Não entrou nem saiu em barcação alguma.
O  mar um pouco agitado, vento S. brando.

D ia 31
Não entrou nem saiu em barcação alguma.
O  mar um jiouco agitado, vento O. brando.

BARRA DE V IL L A  NOVA DE PORTIMÃO 
Janeiro 29

( d e s p a c h o  t e l e o h a p h i c o )

Não entrou nem sniu em barcação alguma.
M ar bom , vento NNO. bonançoso.

D ia  3 0
Não entrou nem saiu em barcação alguma.
O  m ar bom , vento N N E . fresco.

D ia  31
Não entrou nem saiu em barcação alguma. 
Tem po nublado.
Vento N O. fresco.
M ar agitado fóra da l)arra.

BARRA DE V ILL A  R E A L DE 8ANTO ANTONIO
Janeiro 31

(pwACiio teleohaphico)
E M H A R C A Ç A O  E ^ T n A D A

A rgos, vapor de guerra portuguez.
Avibta-sc fóra dá barra o euter de guerra Lgeiro. 
O niar bonançoso.
V ento OSO. braudo.
Atm osphcra carregada.

Fevereifo 1
EMBARCAÇÃO E M R A B A

Am ity, vajior inglez, de Gibraltar em 1 dia, em 
lastro.

EMBARCAÇÃO SAÍDA

Emma Colly, escuna inglcza, para L iverpool com 
mineral.

Não se avista em barcação alguma.
O  mar bom , vento NNO.
D irecção gora i dos tclegraphos do reino, em 2 

de fevereiro de 1 8 0 0 .— O director geral, J . B . da, 
Silva.

Ayuntamiento de Madrid
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PORTO DE BORDEAUX

N O M E S D OS

C A FIJA E S

Oliveira,

E 8PE C IE
E

JiUMEBO 
DOS NAV|09

hiate

k a ç ! o

portuguez

D E STILO

Espozendo

TONELADAS

9 4

TB IPU LA Ç A O
GBANEIS

D E
COBTIÇA

VALOBE3
EU

FBANCOS

1 5 :0 0 0

D A TA S

isisg

Janeiro........  13
Fevereiro.. . .  8 

.  15
» 16
• 28

M arço ...........19
a a

A b ril............. 19
» 21
» »

Maio........ i . .  9
» 10
n 1 4

Junho........... 15

D A TA S

1858

Janeiro . . . . .  8 
» 19

Fevereiro.. . .  14
M arço ...........19

» 21
A b ril.............25

a 30

N O M E S DOS

NAVIOS C A PIT Ã E S

Tres Graças. . . .  
Amitié.................

S ilva ...................
Diiner.hé

Paquete doHavre 
Ibéria...................

Pin+n ..........
Da. Nova.

^ in e  e Rhône .. 
A lerta .................

TjCma.rié............
Graoa

Lusitanie............ Roiaivon . .
Edalina Sorrao
Emilie & Charles 
Celestine.............

Febure.................
MnriTi. . .

PaquetedoHavre 
Gaston................

Pinto ...................
Barhot. .

Dablia................. Fftrroira. .
Ibería.. . . . . . . . . Da N ova.............

E6FECIB
E

NUMEBO 
DOS NAVIOS

hiate
brigue
patacho

O
Tapor

patacho
»
»

escuna

patacho
escuna
brigue
patacho

~U

EXPORTAÇÃO 

PORTO DO HAVRE

NAÇÃO COM DESTINO

portuguez Porto
francez Lisboa

portuguez n
Porto

francez Lisboa ,
portuguez Porto

francez Lisboa
portuguez Porto
franceza »

U Lisboa
portuguez )>
franceza »

portuguez Porto
1)

NOM ES DOS

NAVIOS C A PIT Ã E S

Jeune Ix>6.............................................. Tificoiivftv .
Franco .................................................. R asont.........................
Spíní» .................................................... Hf(rpin...................
Amélíe.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H iivel...........................
.Tanny.................................................... Rp.rtbem.........................
R/íhí^rt. .................................................. Míehftl......................... .
Eminanoel. >,, 11 ........... .. Librar................. .................... ..

ESPECIE
E

NUUEBO 
DOS NAVIOS

escuna
galera
vapor
escuna
brigue

»
u

NAÇAO

franceza

PORTO DE ROUEN

COM DESTINO

Lisboa 
Cabo Verde 

Lisboa 
»

Setúbal
Porto

Lisboa

TONELADAS TBIPCLAÇÃO

VOLUMES
DE

DIVERSAS
FAZENDAS

VINHO 
EU CAIXAS 

E
BABKICAS

AGUARDENTE
B

LICORES

BARRICAS
DE

VINAQBE

VOLUMES
PLANTAS

£
ARBUSTOS

TOEOS
DE

MOGNO 
E QAIAC

DROGAS
QUEIJOS

E
MANTEIGA

COMESTÍVEIS
BARRIS

DE
FARINHA

SILOGRAU.
DE

TRIGO

TIJOLOS
E

CIMENTO

GRANEIS
DE

GESSO

VALORES
EM

FRANCOS

, 1 1 8 8 122 2 1 1 _ 1 120:000
1 5 0 9 — 1 2:000
1 0 8 9 1 9 7 2 5 4 1 0 5 11 2 1 1 9 8 :0 0 0
1 7 3 10 1 6 0 2 2 3 8 1 1 1 7 5 :0 0 0
3 5 2 2 5
1 0 5 8 2 0 8 12 2 1 1 _ 1 2 5 6 :0 0 0
1 4 8 9 6 5 1 7 2 ,4 4 . . 1 7 0 :0 0 0
1 0 5 7 2 6 3 6 1 1 3 1 — 1 2 7 3 :0 0 0
1 2 4 8 — 4 — — — _ 1:122 3 2 :0 0 0

7 8 5 — 1 4 0 :0 0 0 . . 3 0 :8 0 0
1 0 8 9 1 4 9 12 2 — 5 0 21 mm 1 3 4 :0 0 0

7 8 5 1 _ 1 3 8 :0 0 0 3 0 :0 0 0
2 4 8 12 1 5 8 — 4 • • 1 1 3 6 :0 0 0
1 7 3 10 212 8 2 - - - 8 - - - - 7 0 :0 0 0 1 220:000

2 :0 6 8 1 3 4 1 :5 3 4 2 4 2 ,4 1 9 2 5 1 5 5 8 4 2 1 1:122 2 7 8 :0 0 0 7 0 :0 0 0 9 1 .6 7 6 :8 0 0

TONELADAS TRIPULAÇÃO

UOLUMES
DE

DIVERSAS
EAZENDAS

AGUARDENTE
B

LICORES

VOLUMES
PLANTAS

E
ARBUSTOS

TOROS
DE

MOGNO
E (Ta ia c

DROGAS COMESTÍVEIS
BARRIS

DE
FARINHA

KI(OQRAM.
DE

IRIOO

CESTOS
DE

CERVEJA

TIJOLOS
E

CIUENTOS

VALORES
EU

FRANCOS

7 9 5 88 3 3 2 2 8 1 6 4 1 _ _ 5 :0 0 0 3 5 :7 7 0
2 5 7 12 112 — — 4 5 1 0 5 100 4 1 :7 3 0
3 8 8 20 6 3 — — 9 1 100:000 5 5 :1 5 0
1 0 3 6 6 3 — ■ r 97 •• w 6 4 :2 0 0 6 4 :5 7 5  V
1 8 5 10 — —

7 7  - 6 _ — — 1 0 8 :8 0 0 8 4 :0 0 0
1 6 9 8 7 0 - - - 22 - - 1 9 5 :9 5 0 - - 7 5 :2 5 0

1 :2 5 6 6 7 8 9 6 3 3 2 2 8 1 2 3 7 1 0 7 1 0 8 :8 0 0 3 6 0 :1 5 0 100 5 :0 0 0 3 0 6 :4 7 5

PORTO DE BORDEAUX

ii .

D A T A S

18S9

A b ril, 
Maio .

NOMES DOS

NAVIOS

Euphrosino.............
Nouvelle Eugenie . 
Aimable Prudenco 
Auguste Maríe . . .
T riton .....................
Hortense.................
Alfred Hortense . .
Belle M arie...........
Arthémise...............
Boune Amélio . . . .
Françoise...............
Oalathéa.................

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, 31  de ja n eiro— 3 %  consolidados 
a  4 3 ,65 , 4 3 ,6 0 — 3 dito diíFeridos a 33 ,60 , 33,65.

E m  1 de fev er e iro — 3 %  consolidados a 43 ,70  —  
3  dito differidos a 33,75> 33 ,65 .

E m  2  de fev ere iro  —  Nilo houve cotisação.
Bolsa deParís, 51 de ja n eiro— 3 ®/g francez a 67,50 

— 4V a dito a 96 ,75 .
E m  1 de fev e r e iro — 3 francez a 6 7 ,2 5 — 4

dito a 97.
E m  2  de fev ere iro  —  3 %  francez a 6 7 ,6 0  — 4 

dita a 96,75.
Bolsa de L ondres,51 de ja n e ir o — Consolidados de

94 Vg a 94  V*.
E m  1 de fev er e iro — Consolidados de 94  V« a 94 
E m  2  de fev e r e iro — Consolidados de 94  a 9 4  ̂ /g.

INSPECÇÀO DOS INCÊNDIOS
111.“ ® sr.— Participo a  v . s.* que a 2  do corrente 

raez, pelas seis horas da manhJl, fo i levado aviso 
ás casas de estação das bom bas pertencentes ao c ir ­
culo n.® 12, de quo havia pegado fogo na fuligem 
da chaminé pertencente á lo ja  do prédio n.® 4 , na 
rua de S. Pedro. Os soccorros foram  prom ptos, e o 
fogo extinguiu-se com  brevidade.

Deus guarde a v . s.* Lisboa, 2 de fevereiro de 
1860 .= I11 .“ ® sr. vereador do pelouro dos incêndios. 
■==0 engenheiro encarregado da inspecçlío geral dos 
incêndios, Joaquim Julio P ere ira  dr- Carvalho.

AVISOS
SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS DE LISBOA
Sexta feira 3 de fevereiro, pelas sete horas da 

noite, haverá sessão.
Secretaria da sociedade, l . «  de fevereiro de 1860. 

= 0  1.® secretario, A lves Branco.

MONTE PIO ALLIANÇA

E m  conform idade com  a deliberação tomada na 
ultima sessão da assembléa geral são convidados to­
dos 08  80C Í03 a com parecerem  no sabbado 4  do cor­
rente, na casa da associação, pelas seis horas da tar-

C A FITA E S

Renault.. . .
Tubaut . . . .
B aron.........
Leblanc . . .
Sunderm.. .
Levei..........
Guillemet. .
Vigoureux .
Camache...
Bréard . . . .
Morisse. . . .
Weaterberg

de, a fim  de se discutir o projecto de reform a dos es­
tatutos.

L isboa e sala da associação, em 1 de fevereiro 
de 1 8 6 0 .= O  1.® secretario, Firm ino Carlos da Silva.

MONTE PIO DA CORPORAÇÃO DOS ALFAYATES
f

E  convocada a assembléa geral para o dia 6 do 
corrente, pelas oito horas da  tarde, sendo a ordem 
do dia a conclusão da discussão do projecto de re­
form a dos estatutos, e na 2.* parte a eleição da com - 
missão de redacção.

Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1 8 6 0 .= O  se­
cretario, Gonçalves Teixeira.

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO £ MONTE PIO GERAL 
DA MARINHA

D e ordem do ex .“ ® presidente, e na conform ida­
de dos estatutos, são convidados todos os socios para 
a reunião da assembléa geral, que deve ter logar 
no proxim o dom ingo 5  de fevereiro, pelas onze ho­
ras da manhã, no local do co& t\im e.=Pedro Âffonso 
de F igueiredo, 1.® secretario.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

A  direcção da dita associação annuncia que do 
1.® até 15 do proxim o futuro mez, das 9 horas da 
manhã ás 4  da tarde, se receberão na casa da mes­
m a associação, rua Augusta n.° 8 , as quotas do 
corrente mez.

Previnem -se os socios n.®" 19, 85 , 177, 346, 414, 
476, 538, 726, 737, 786, 1043, 1058, 1163, 1186, 
1231, 1359, 1369, 1372, para virem  satisfazer seus 
débitos até ao dia 15 do proxim o futuro m ez, se­
gundo as disposiçSes do § 2.® do  artigo 48.® dos es­
tatutos.

Lisboa, 31 de janeiro de 1860. = 0  secretario, 
José M aria  Gervasio Codina.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMMERCIO 
E INDUSTRIA

Rua dos Douradores n.® 72, 1.» andar

Não tendo concorrido á ultima sessão o numero 
dos srs. associados ex ig ido no artigo 21.®, é nova­
mente convocada a assembléa geral d ’esta associa­
ção para o  dia 5  do. proxim o m ez de fevereiro, ás

ESPECIE
E

NUMERO 
DOS NAVIOS

NAÇÃO COM DESTINO TONELADAS TRIPU LAÇÃO

VIN H O  
E U  C A IX A S 

E
B ARRICAS

AGUARDENTE
E

LICORES

K IL O G R A U .
DE

TR IG O

S IL O G B A U .
D E

CENTEIO

VALORES
EM

FBANCOS

escuna franceza Lisboa 79 5 _ 139:579 30:500
)> 79 6 — 142:400 '  _ 31:300

» » 79 6 — — 154:634 34:000
brigue ]» 129 7 - — 215:452 — 46:500
escuna noruegueza Setúbal 143 9 — —

» franceza Lisboa 161 7 •• 247:040 53:200
lugre » 77 5 — 112:064 24:100

» 123 8 — 184:000 «i. 39:500
patacho 117 6 — 182:400 39:200
escuna • » 78 6 — 29:760 85:000 26:000

n » 79 6 18 13 44:200 85:597 32:000
brigue sueco Setúbal 189 8 - - - - ~

12 1:333 79 13 13 1.454:529 170:597 356:300

3^/g horas da tarde, para cumprimento dos artigos 
28.® e §  1.®, e 29.®; sendo a ordem  do dia; primeira 
parte, a  eleição da mesa; segunda, ouvir ler o re­
latório da direcção da gerencia do anno fin do ; ter­
ceira, eleger a commissão revisora de contas.

Mesa da assembléa geral, 30 de janeiro de 1860. 
= 0  secretario, Jerongmo José de Carvalho.

IMPRENSA NACIONAL

A  imprensa nacional de L isboa publicou e fez 
distribuir pelas typographias nacionaes e brazilei- 
ras uma folha avulsa com  a impressão nitida de 
quatro corpos de typos 6 - 8 - 1 0  e 1 2 - caracteres 
de gosto inglez, os mais proprios para jornaes, e 
que produzem  o melhor efieito, com o se ve  na com ­
posição do D iá rio  de Lishoa d ’este anno. Estes cor­
pos pelo seu perfeito desenho c  gravui^a offerecem 
grande duração, e vendem-so por menor preço do 
que os corpos de gosto francez, porque se fundem 
com  mais facilidade e aproveitamento.

BANCO DE PORTUGAL

Na conform idade do artigo 44.® do regulamento 
administrativo, se annmicia que nos proxim os dias 
sexta feira, sabbado e segunda feira, que se con­
tam 3, 4  e 6 do corrente, estarão patentes no es- 
criptorio do mesmo banco para os srs. accionistas, 
tanto 0 balanço com o o relatorio e livros geraes re­
lativos ao anno findo. Secretaria da assembléa geral 
do banco de Portugal, 1.® de fevereiro de 1 8 6 0 .=  
D uarte Sérgio de Oliveira D u arte , 1.® secretario.

ANNUNCIOS•
1 PELO j u í z o  D A l/V A R A , escrivão Barroso, tratam 

de habilitar-se José Ignacio de Leiva, e sua irmã D. Luiza 
Fortunata de Leiva, como únicos e universaes herdeiros de 
sua sobrinha Maria do Sacramento Dacier, para o que estão 
correndo éditos de trinta dias pelo dito juizo; e por consequên­
cia quem á mesma habilitação quizer oppor-se deverá vir ao 
dito juizo, dentro do praso legal, deduzir o seu direito, pena 
de serem julgados habilitados eomo for de justiça.

2 PELO JUIZO DE DIREITO D A  3.» VARA, escrivão 
Gentil, correm éditos de trinta dias, chamando, com pena de 
revelia, todas as pessoas que tiverem a oppor-se á habilita­
ção, pela qual Luiza Guilhermina de Carvalho pertende ser 
declarada universal herdeíra de seu filho José AJfredo Pinto

de Carvalho, e este tambem unico herdeiro de seu pai, José 
Caetano Gonçalves de Carvalho, do logar do Reguengo, bis­
pado de Leiria; ficando assim a pertencer á justificante todos 
os bens do casal, e de que tambem foi meeira.

3 PELO JUIZO ORPHANOLOGICO do bairro do Ro­
cio, e cartorio do escrivão Seita e Sá, correm éditos de quinze 
dias, citando todos os credores ao cas^  da fallecida D. Maria 
Perpetua Netto Carvalho, para virem fazer suas reclamações, 
e juntarem ao inventario os títulos de seus créditos, pena de 
não serem attendidos na partilha.

8 LARCHER E  CUNHADOS tcem para vender na sua 
fabrica de lanifícios em Portalegre duas machinas de vapor 
usadas, sendo uma da força de 20 cavallos, e a outra de 10, 
ambas de alta pressão, mas de diôerentc systeroa. Sâo ven­
didas ambas no estado em que se acham, com as peças qúe 
existem, conforme a relação que está patente na fabrica. As 
pessoas a qnem convier a compra de qualquer d'ellas pode­
rão fazer a sua proposta até ao dia 29 de Fevereiro proximo, 
ultimando-se a venda em actopublico, namesriiafabuca, no

4 POR ESTE ANNUNCIO se cita e chama Maria do Li­
vramento para no praso de trinta dias preparar a appcllação 
em que a mesma é appellante, e appellado Antonio Ferreira, 
escrivão Reis, pena de se julgar aeserta e não seguida.

5 FRANCISCA FERREIR.4, viuva, do logar de Carca-
vellos, Maria Ferreira, solteira, Joanna Ferreira, e marido 
Caetano Lopes, Domingas Ferreira, solteira, estes do Leiras 
Covas, todos da freguesia de SautTago do Carreiras; Manuel 
Ferreira, e mulher Luiza, Antonio Ferreira, e mulher Luiza, 
estes do logar de Quiutâo, freguezia do Novogilde; e Maria 
Thereza Ferreira, e marido Manuel José de Sousa, da fregue­
zia de Travassós; todos do julgado e comarca de Villa Verde; 
como parentes mais proximos na ordem da successão, tratam 
de prover-se na curadoriado ausente seu parente ManuelJoa- 
quim Ferreira, natural do logar da Breia, dita freguezia de 
SantTago, perante o juiz de direito da comarca menciouada, 
e cartorio do escrivâoGuhnaraes: estão con-endo os oditos de 
quinze dias da lei, para depois se offerecerein na primeira au­
diência 03 artigos de habilitação. O que se faz publico aos in­
teressados para não allegarem ignorância. __________

6 ANTONIO M ARIA D A  COSTA, Antonio dc Jesus, 
e João Maximiano de Barros, tendo obtido Alvará de insi­
nuação da doação que lhes fez D. Francisca Xavier Barbara 
da Silva, e pago A fazenda os competentes direitos dc trans­
missão dos bens doados, nos quaes se comprehende a proprie­
dade de casas na rua de Santa Martha, n.*‘ 4 a 5-A, e com 
frente para a travessa da Horta da Cera, n.*' 8 a 9-B, fregue­
zia do Coração dc Jesus, protestam contra a arrematação da 
mesma, annunciada para o dia 15 do presente mez de feve­
reiro, pelo juízo da 2.* vara, escrivão Solano, no Diário de 
Lisboa de 25 de janeiro, aebando -se litigiosa tambem a posse 
da mesma propriedade pelos recursos pendentes nos tribu- 
naes. Lisboa, 1.® de fevereiro de 1860.

7 A  ABAIXO  ASSIGNADA declara que por e.scriptura 
dotal, lançada em notas do tabellião Abranches em 21 de ju ­
nho de 1859, constituiu a seu marido, o sr. João Francisco Pe­
reira, gerente e administrador de todos os seus bens, incluin­
do o estabelecimento da rua Augusta n.® 194,1.® andar, e como 
tal competentemente auctorisado, para, cm seu nome, tratar 
de todos 09 negocios que á mesma dizem respeito. Assim co­
mo declara que desde o dia 22 de junho de 1859 em diante 
dei xou de se assignar—D. Emilia Maria da Felicidade Col- 
larcs Pinto— para se assignar— D. Emilia Maria da Felici­
dade Collares. Lisboa, 1.® de fevereiro de 1860.= D .  Emilia 
Maria da Felicidade C'oZ/arcí.=Reconheço o signal supra. 
Lisboa, 1.® de fevereiro de 1860.=Em testemunho de verdade. 
=Antonio d,’Áhranches Coelho.

dia 1.® de março, a quem mais offerecer.

SOCIEDADE RECREAÇÀO PIIILARMOXICA
9 BAILE EM 19 DO CORRENTE._________ _________

SOCIEDADE THERPSICORE
10 A  DIRECÇÃO deliberou dar o seu baile em costumes 

terça feira, 21 do corrente: o que faz scíente aos seus socios 
com parte de ausentes, para que, querendo, se apresentem á 
direcção até ao dia 15 do corrente.

11 O CONSELHO ADM INISTRATIVO do batalhão de 
caçadores n.° 5 pertende Hi-rcinatar no dia 16 do corrente a 
obra da reedificaçâo de todo o quartel do dito batalhão no 
castcllo de S. Jorge: as pessoas a quem convier podem desde 
o dia 3 examinar as condições da arrematação, e planta da 
obra, qno se acharão patentes na secretaria do batalhão des­
de as nove horas da manha até ás tres da tarde. Quartel no 
castello dc S. Jorge, 1.® de fevereiro àe\ÒÇ>Q,~JoséMarian- 
no de *S'oufia e Mello, alferes de caçadores u.® 5, secretario.

ESPECTACULOS

TÍIEATRO I)E I). MARIA lí
D om ingo, 5 de fevereiro: a 1.* representação da 

comedia em 1 acto— Tinha de ser, em que debuta 
a sr.* Lucinda, filha da actriz G ertrudes— Prim o  
e 0 relicá rio— D ito  e fe i to .

REAL THEATRO DE S. CARLOS
H oje, 3 dc fevereiro (43 .* recita de assignatura): 

opera R igoletto; dança, um divertissement dançan­
te, no qual tomam parte a primeira bailarina a.sso- 
luta a sr.* Stefanska, e o primeiro bailarino asso- 
luto 0 sr. Carey.

Segunda feira, 6 , terá logar o beneficio do pri­
m eiro tenor assoluto o sr. V illani, com  a segunda 
representação da opera— O Propheta.

Os bilhetes de camarotes e platéas, passados com  
data de 14 de janeiro têem entrada n ’esta noite de 6.

*
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lU r R E N S A  N A C IO N A L

Ayuntamiento de Madrid




